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                       ditorial 
 

 
RENASCER NO AMOR ! 

Sentir a alegria de viver, 

Contemplar a beleza em cada renascer ! 

SONHAR, arriscar sem temer, reinventar a vida !  

Eis nossa missão junto aos jovens. 

Portadoras desse grande dom - o Carisma Salesiano - nós FMA, em nosso dia a 

dia, através de nossa prática pedagógica em cada ambiente educativo somos, 

constantemente desafiadas a propor projetos que dão sentido à vida dos jovens. Aos 

nossos olhos parecem pequenos, insignificantes, mas, a força do Espírito os envolve, 

dinamiza. Contém em si o dinamismo da semente que aos poucos vai tornando a vida 

mais humana e vislumbra múltiplos horizontes dentro da Igreja no campo da Pastoral 

Educacional: Comunidades inseridas na educação formal, nos Meios Populares, na 

Educação Superior (Faculdades) nos Projetos Sociais, Ex-alunas, Família Salesiana, 

VIDES, Jovens em risco, etc... 

Assim fomos caminhando nesses 25 anos. Lutas. Desencontros. Alegrias. Muita 

vida partilhada e muitos horizontes se descortinando.  Vidas dedicadas aos jovens! 

Algumas já partiram e estão na plenitude do AMOR; outras celebrando 60, 50, 45, 20... 

anos de consagração ou iniciando a caminhada.  Por tudo damos graças ao Pai, pelas 

mãos de nossa querida Mãe Auxiliadora. 

E como S. Paulo, discípulas-missionárias, continuemos a nos lançar em direção à 

meta, a exemplo de Maria Domingas que na Valponasca descobre novos caminhos, parte 

por outras estradas para chegar mais perto das jovens mornesinas.  

 Que o Senhor continue a nos envolver no seu  imenso AMOR. 

Fraternamente,  

     Ir. Rosa Idalia Pesca  

 

 

  

E 
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cima de tudo o amor 

 

Ainda que eu falasse línguas, as dos homens e dos 

anjos,se eu não tivesse o amor, seria como sino 

ruidoso ou como címbalo estridente. 

 

Ainda que eu tivesse o dom da profecia, o 

conhecimento de todos os mistérios e de toda a 

ciência; ainda que eu tivesse toda a fé, a ponto de 

transportar montanhas, se não tivesse o amor, eu não 

seria nada. 

 

Ainda que eu distribuísse todos os meus bens aos 

famintos, ainda que entregasse o meu corpo às 

chamas, se não tivesse o amor, nada disso me 

adiantaria. 

 

O amor é paciente, o amor é prestativo; não é 

invejoso, não se ostenta, não se incha de orgulho. 

 

Nada faz de inconveniente, não procura seu próprio 

interesse, não se irrita, não guarda rancor. 

 

Não se alegra com a injustiça, mas se regozija com a 

verdade. 

 

 

 

 

Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 

O amor jamais passará. As profecias desaparecerão, 

as línguas cessarão, a ciência também desaparecerá. 

 

Pois o nosso conhecimento é limitado; limitada 

também é nossa profecia. 

 

Mas, quando vier a perfeição, desaparecerá o que é 

limitado. 

 

Quando eu era criança, falava como criança, pensava 

como criança, raciocinava como criança. Depois que 

me tornei adulto, deixei o que era próprio de criança. 

 

Agora vemos como em espelho e de maneira 

confusa; mas depois veremos face a face. Agora o 

meu conhecimento é limitado, mas depois conhecerei 

como sou conhecido. 

 

Agora, portanto, permanecem estas três coisas: a fé, a 

esperança e o amor. A maior delas, porém, é o amor. 

[I Coríntios 13,1-13] 

 

O caminho que 

ultrapassa a 

todos os dons e 

ao qual todos os 

membros da 

comunidade 

devem aspirar é o 

amor. “Deus é 

amor” (1Jo 4,8), Jesus é o enviado do amor (Jo 

3,16), e o centro do Evangelho – da Boa Nova – é 

o mandamento do amor (Mc 12,28-34), que 

sintetiza toda a vontade de Deus (Rm 13,8-10). O 

amor é a fonte de qualquer comportamento 

verdadeiramente humano, pois leva a pessoa a 

discernir as situações e a criar gestos oportunos, 

capazes de responder adequadamente aos 

problemas. Os outros dons dependem do amor, não 

podem substituí-lo, e sem ele nada significam. O 

amor é a força de Deus e também da pessoa aliada 

a Deus. É a fortaleza inexpugnável que sustenta o 

testemunho cristão, pois “tudo desculpa, tudo crê, 

tudo espera, tudo suporta”. O amor é eterno e 

transcende tempo e espaço, porque é a vida do 

próprio Deus, da qual o cristão já participa. É 

maior do que a fé e a esperança, que nele estão 

contidas.

A 

 
 

 “O empenho a centrar a nossa vida sobre o Amor é o caminho que dará continuidade e 

profundidade aos percursos das nossas Comunidades espalhadas pelo mundo.” 

 

  
 

http://www.bibliacatolica.com.br/01/69/4.php
http://www.bibliacatolica.com.br/01/50/3.php
http://www.bibliacatolica.com.br/01/50/3.php
http://www.bibliacatolica.com.br/01/50/3.php
http://www.bibliacatolica.com.br/01/48/12.php
http://www.bibliacatolica.com.br/01/52/13.php
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     elebrações 

Retiro Anual 

Aconteceu na Casa de Formação Padre Anchieta – 

Gávea/ RJ de 03 a 10 de janeiro o Retiro Anual. O 

pregador Pe. Carlos James, sj na sua simplicidade e 

profundidade possibilitou ao grupo um tempo de 

oração e aprofundamento da Palavra de Deus. Palavra 

que é semeada e que encontrando espaço em nós, é 

capaz de se encarnar e se multiplicar nas nossas 

atitudes e vivências cotidianas. As participantes do 

retiro puderam aproveitar o clima sereno e muito 

favorável à reflexão, e à oração. Foi um tempo de 

graça! O retiro finalizou com a celebração festiva dos 

50 anos de Vida Religiosa de Ir. Suraya Benjamim 

Chaloub e Ir. Djanyra de Souza Lopes. 

 

Renovação de Votos e Primeira Profissão Religiosa 

 

É o amor que nos faz seguir adiante! Em nome do Amor Primeiro 
um SIM foi dado, “nos aventurando” a abraçar a radicalidade do 
chamado de Jesus Cristo. E assim perpetuamos a vida... 

Com a renovação dos votos de Ir. Danielli Lopes Nogueira e Ir. 

Gerline Deolinda de Paiva no dia 24 de janeiro nós Irmãs da 

Inspetoria renovamos o nosso SIM ao Senhor que diariamente 

nos consagra e nos envia aos jovens. Foi um momento festivo e 

pudemos vivenciar um clima de família e de muita alegria. 

E a festa 

continuou 

na celebração dos 60 anos de Consagração de Ir. Niva 

Gomes e os primeiros votos de Jaqueline Correa Rocha! 

Foi um tempo de profunda alegria e de revitalizar e 

reassumir nosso empenho pessoal de vida como 

salesianas. 

 

 

 

C 
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ncontro das Comunidades Inseridas  
m Meios Populares 

06 e 07 de Março – Resende/RJ 

Como havíamos programado desde o encontro em 

Cachoeiro, o conteúdo foi sobre o Seminário 

promovido pela CRB acontecido em Recife no mês de 

abril. A comunidade Maria Imaculada preparou uma 

tarde orante com o Livro de Rute e nela fomos fazendo 

memória, resgatamos valores, e projetamos futuro. A 

partilha, embora parcial por causa do tempo, foi 

enriquecedora por nos trazer a história de nossa entrada 

na inserção, as motivações de nossa opção pela vida 

inserida em meio popular. Reconhecemos também 

aquilo que foi instrumento para o fortalecimento da 

caminhada tão nova e tão exigente para cada uma de 

nós como pessoa e como comunidade. E neste ponto a 

força da Palavra de Deus lida a partir dos pobres foi 

imensa. Vimos também o que cresceu em nós mesmas e 

na vivência comunitária e o forte neste ponto foi a 

compreensão do seguimento de Jesus Cristo na sua 

prática libertadora, a importância da vida comunitária. 

No final da tarde Ir. Rosa Idália nos deu sua palavra 

focalizando a liberdade que a VR nos dá e a 

responsabilidade pelo uso da mesma e também o 

significado que damos à missão. Não fazemos apenas a 

promoção, precisamos chegar à proposta de salvação. 

À noite participamos na Via Sacra na Rua dos 

Trabalhadores junto com a comunidade. Um momento 

fervoroso da religiosidade popular. 

O dia 7 foi coordenado pela comunidade de Linhares 

que abriu a manhã com a oração. Cada uma colocou a 

situação de sua realidade e com o Evangelho do dia Mt 

5, 43-47 fizemos a partilha, em que a humanização, a 

sensibilidade, a delicadeza vividas através de pequenos 

gestos possibilitam a construção feliz da fraternidade.  

A seguir, conforme fora programado, cada comunidade 

partilhou um capítulo do subsidio:VR – inserção em 

meios populares e Novos Espaços de Presença 

Solidária.  

Visão Sócio-política – A comunidade de Cachoeiro – 

urge chegar a uma cidadania ativa, que veja nas 

políticas públicas um dos meios para fortalecer a 
opção preferencial pelos pobres.  No cotidiano de 

nossas comunidades é necessário atuar no micro com a 

cabeça do macro, sair da democracia representativa 

para alcançar a democracia participativa – criar 

mecanismos de envolvimento da comunidade educativa  

 

 

e da população na busca e na garantia dos direitos 

básicos. (Presença qualificada - conhecimento da 

legislação - nos Conselhos Municipais) Nos “projetos” 

onde atuamos, buscamos  transformar em núcleos 

geradores de cidadania ativa. 
 

Visão sócio-ambiental – A comunidade de Linhares - 
conteúdo bem atual demonstrando que estamos em 

mudança civilizatória e em relação ao meio-ambiente 

há pouca chance de ser melhor. Há um clamor pela 

corresponsabilidade e por ressignificação existencial. 

Somos portadores de ESPERANÇA. A esperança cristã 
diz que Deus está conosco agora e além da história. 

Ele será vitorioso. Aqueles que permanecem fiéis, 

apesar de todas os pesares, vencerão com ele.  
 

Visão eclesiológica – A comunidade de Resende - A 

Igreja na América Latina nos propõe o caminho de 

discípulas-missionárias. A CRB nos desafia: a VR 

inserida tem uma missão dentro da Igreja: voltar uma e 
outra vez a encontrar a presença do Mestre nos pobres 

como condição necessária para poder ser 

verdadeiramente discípulas. 

 

Visão Mística – Bíblico-teolócica – A comunidade de 

Belford Roxo iniciou a sua fala com o personagem 

ELIAS como um ícone para a avaliação da inserção. 

Por um tempo individual todas rezaram 1Rs 19m 10-14. 

Em seguida fez-se um apanhado do contexto histórico 

do início da vida inserida no Brasil. Vimos as três 

experiências fundantes da formação do povo de Deus 

que muito nos favorecem  para a leitura crítica de nossa 

prática inserida: EXODO – EXILIO – PEQUENO 

RESTO compreendidas não de forma estanque, mas 

integradas em cada vivência de nossa vida. Importa 

alimentar-se interiormente por estas dinâmicas para que 

a fidelidade possa ser criativa. Somos povo de travessia.  

 

O encontro se prolongou e concluiu na casa inspetorial, 

onde celebramos com Ir. Rosa Idália o dom de sua 

Vida.  

O próximo encontro será 17 e 18 de outubro, em 

Linhares, com o seguinte assunto: uma leitura dos Atos 

do Capitulo á luz da inserção e enriquecido pelas 

orientações da CRB e CNBB. E louvamos ao Senhor 

que nos deu esta oportunidade. 

E 
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eminário Nacional 
da Vida Religiosa Inserida 

 

18 a 20 de Abril – Carpina/PE 
 

Realizou-se na casa Maria Auxiliadora o 1º 

Seminário Nacional da Vida Religiosa Inserida em Meios 

Populares da CRB Nacional que foi um sucesso. A cidade de 

Carpina, interior de Pernambuco foi o lugar escolhido com o 

seguinte tema: “Vida Religiosa Inserida nos meios populares 

e novos espaços de presença solidária”. O slogan foi 

“Reavivar a memória, celebrar o presente, sonhar a profecia”, 

inspirado no livro bíblico de Rute. 

Participaram do evento 324 religiosos, religiosas e 

alguns leigos vindas dos 20 Regionais da Conferência dos 

Religiosos/as do Brasil (CRB); de nossa Inspetoria 

participaram: Ir. Maria Rita Zampiroli, Ir. Tânia Maria 

Cordeiro e Ir. Rita Cristina de Jesus Pacheco. Este seminário 

foi o cume de um caminho de reflexão feito pela CRB, 

evidenciando uma das suas prioridades: reafirmar o empenho 

da vida consagrada a serviço da vida, dentro das grandes 

questões sociais e ambientais e reforçar a inserção nos meios 

populares e nos novos espaços de solidariedade e cidadania 

(cf Quadro Programático da CRB 2007 – 2008) 

 

A CRB realizou uma pesquisa sobre a vida religiosa 

inserida em meio popular  para conhecer as novas 

fragilidades e potencialidades; elaborou, portanto, um 

subsídio em preparação ao Seminário que tem como 

preocupação incentivar e apoiar a Vida Religiosa Inserida, 

para encontrar os pontos de luz para consolidar a presença 

nos bairros mais pobres e permanecer no caminho de 

fidelidade ao Reino. 

No primeiro dia foi apresentada a realidade dos 

vários Estados do Brasil: uma riqueza de experiência, uma 

grande diversidade de modalidades de encontro com os 

pobres e os sofredores, na tentativa de restituir-lhes a 

dignidade e de transformá-los em protagonistas. 

Nos dias seguintes, com uma rigorosa atenção foram 

apresentadas diferentes visões da inserção: visão mística, 

visão sociológica, eclesial, sócio-ambiental e visão bíblica. E 

sobre estes tópicos a CRB está preparando um subsídio que 

será publicado proximamente.  

Segue para as comunidades a apresentação de cada 

assessor participante da mesa redonda. 

 

1. Visão mística da inserção – Ir. Zenilda Petry 

 

O clamor de “resgatar criativamente a Vida Religiosa 

Inserida está em consonância com o clamor latino americano. 

No período de 2003-2006 constatamos o “quase” 

desaparecimento da VRI.  

O projeto “Pelos Caminhos de Emaús” era parte de uma 

reflexão na qual se propunha respigar a memória em 

pequenos relatos. Já não vivemos mais em tempo de grandes 

proposições. Vivemos tempos de pequenos relatos de vida no 

chão da vida consagrada. E a experiência da partilha das 

regionais mostrou o quanto estamos desejosos de dar 

visibilidade aos nossos pequenos relatos. 

O tema “Respigar a memória, celebrar o presente e 

sonhar profecia” tem justamente este objetivo: ao respigar a 

memória, recolher e sistematizar pequenos relatos trazendo a 

memória como proposta de vida; celebrar o presente expressa 

o desejo de visibilizar o que existe e sonhar utopia é 

reacender o fogo e o vigor da VRI como fonte de mística.  

 

É neste sentido que nos propomos uma releitura de Rute 

em perspectiva de inserção. 

São pequenos balbucios: 

 Inserção: forma mais mística da vida religiosa ser; 

 Mística é uma maneira de olhar, de mirar deixando-se 

afetar pelo que se vê; 

 A Vida religiosa inserida na década de 80 se pôs a mirar 

e se propôs ser transparência divina no mundo da 

exclusão. Ser místico é ser sensível às manifestações de 

Deus na história e ver o que o mundo rejeita e exclui. 

 

A mística leva 

à encarnação da 

profecia e à 

contemplação da 

realidade com olhos 

transfigurados. 

A inserção por 

si só já desmascara 

as estruturas 

injustas e nos faz 

sair em busca da 

verdade e da paz. 

Contemplar o 

mistério de Deus a partir da pequenez. É na inserção que a 

vida dura dos pobres passa a constituir nosso cotidiano. É 

esse cotidiano que reclama de nós uma mística muito 

profunda vivida com encantamento, paixão, sedução.  

Uma vida religiosa muito séria normalmente se preserva 

do fascínio da sedução. Será que é este o fenômeno da VR 

atual? Não estaria faltando sedução na VR hoje? 

A sedução é o lugar onde Deus encontrou grandes 

homens e mulheres para convoca-los a assumir sua missão 

(Abraão, Moisés, Profetas.. Maria, Jesus, Fundadores, 

Fundadoras...). 

Que vacinas foram aplicadas à VR para que ela ficasse 

“imune” à sedução que vem do mundo dos pobres e 

marginalizados? 

A Vida Religiosa Inserida expressa a sedução de Deus 

para aqueles que Ele ama. Não há Vida Religiosa Consagrada 

que não seja inserida no meio dos pobres e mística. A 

identidade essencial e mais profunda é a sua dimensão 

mística; um mirar a realidade que a torna mais transparente. 

Precisamos aprender a sedução de Rute. 

 

2. Visão sociológica – Padre Alfredinho 

 

É difícil hoje falar de visão sociológica sem falar de crise 

que é ao mesmo tempo maldição e bênção. Nós falaremos 

aqui a partir de um poema feito de seis palavras que se 

tornam para nós janelas a partir de onde vemos a realidade: 

S 
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* Espelho - na crise corremos para o espelho para recuperar a 

nossa fonte. Ao olharmos no espelho vemos uma defasagem 

flagrante entre as estruturas da VRC e a VRI. Esta é “vinho 

novo em odres velhos”. Hoje não temos respostas, só 

perguntas. Hoje é tempo de buscar identidade. Há trinta anos 

atrás o foco era o bem estar social, hoje o foco é “estar numa 

boa”, ou seja, o bem estar social foi substituído pelo bem 

estar pessoal. Isso traz como resultado menos pessoas abertas 

à inserção. 

* Encruzilhada – vivemos uma encruzilhada que nos desafia a 

uma opção. Hoje, ou imitamos a matriz européia e Norte 

Americana ou seguimos o caminho da matriz indígena. A 

encruzilhada pode nos conduzir ao berço, numa atitude de 

saudosismo da cristandade e do triunfalismo, ou à fronteira 

que é mais difícil, mais exigente e pressupõe uma opção 

pessoal e uma abertura para caminhar. Neste tempo de 

encruzilhada somos chamados ao ir ao berço para avançar em 

direção à fronteira. 

* Deserto – crise é deserto! E nada é tão fértil como o deserto. 

É ali que se cultiva a esperança que nasce como Palavra fruto 

do silêncio. É quem vive no deserto que pode gerar a 

esperança. A 

crise é um 

sulco na 

história. É 

momento de 

pegar o que 

temos de 

fazermos 

coisas novas; é 

lugar e tempo 

de abrir 

fissuras – 

plantar 

sementes – deixar agir o fermento. A espiga, a flor começam 

e amadurecem debaixo da terra. O segredo da semente é que 

antes de crescer pra cima cresce pra baixo, busca umidade e 

terra. Um projeto para sobreviver cria raízes no sofrimento do 

povo. Se não for assim o vento leva... no deserto aprendemos 

que a flor mais bela colhe do chão sua beleza. Esperanças não 

vêm de cima, vem do chão da vida. É dali que as mudanças e 

os projetos que atravessam o tempo nascem. 

 

* Utopia – a utopia é uma janela para olhar a crise. Utopia é o 

“não lugar”, o lugar onde vivem os “sem” (sem casa, sem 

papel, sem terra...) habitam um “não lugar”, uma “não 

pátria”. Este é o melhor lugar para se pensar um novo lugar, 

porque quem já passou por este lugar está muito aberto ao 

Reino de Deus. Jesus sabia disso: nasceu e morreu fora da 

cidade – o Reino dos céus tem suas raízes no “não lugar”.  

* Linguagem – ainda somos muito limitados à linguagem 

verbalizada. O povo tem outras linguagens: a dança, o hap-

hop, a música, a poesia... Na pastoral a palavra nem sempre é 

a melhor linguagem. Às vezes estamos em AM e o povo está 

em FM, e isso nos afasta da realidade, especialmente dos 

jovens.  

* Protagonismo – precisamos ter a coragem de nos perguntar 

quem são os protagonistas das mudanças em nosso tempo. É 

preciso superar um protagonismo infantilizado do povo e 

aprender a conjugar como os mais pobres o riso e o pranto, 

pois a palavra do povo contém a Palavra de Deus.  

 

3. A questão ecológica – Roberto Malvezzi (GOGÓ) 

Ecologia: mistério da criação que vem da mão de Deus 

que é, mistério. Essa questão nasce quando nos damos conta 

dos limites e da finitude da terra e acima de tudo 

compreendemos que a terra é um ser vivo que nasceu, 

cresceu, respira, se aquece, se esfria, envelhece e morre... 

Se comparada com a vida humana, a terra hoje seria uma 

senhora de 80 anos e a humanidade foi  a última que chegou.  

Nós cristãos compreendemos a origem da vida a partir da 

Bíblia, mas hoje há a teoria de Gaia que mudou o paradigma 

profundo da origem da vida. Não somos senhores da terra, ela 

não depende de nós para existir, nós é que dependemos dela. 

Nós podemos interferir no processo de existência na terra e 

interferimos negativamente. 

 

Há pontos sem volta. A terra reage quando tocamos 

neles. O ponto sem volta fundamental é a mudança de clima – 

aquecimento global – concentração de gás carbônico. Se esta 

concentração chegar a 500bpm as algas marinhas morrerão e 

a temperatura do planeta subirá aos saltos. Estamos próximos 

deste limite e por isso é agora ou nunca que teremos uma 

margem de diálogo com Gaia. 

Diante disso somos obrigados ao desafio da fé. 

Precisamos de uma nova teologia da criação. Um momento 

de reconciliação da ciência com a religião. A narração da 

Aliança depois do dilúvio (Gn 11) e o texto de Romanos 8 

são favoráveis a este diálogo. A redenção não é somente para 

o ser humano. Precisamos superar a visão restritiva da fé e 

escutar a religiosidade popular que traz uma grande riqueza. 

Precisamos nos perguntar seriamente: Qual é nossa 

esperança? O que podemos fazer aqui e agora para dialogar 

com Gaia? O que fazemos em nosso Bioma? O que fazemos a 

nível global? Como trabalhar em nível de igreja? 

 

4. Visão Eclesiológica – Irmã Marian  

A VRI tem compromisso, vive, testemunha e assume um 

jeito de ser igreja que é a comunidade. Uma Igreja 

comunidade que vive a radicalidade, a partir das casas e de 

novas relações entre seus membros. Uma Igreja que assume a 

missão com um estilo de vida que atrai pelo modo de ser e 

que cresce na mesma medida do crescimento da Palavra de 

Deus como nos narram os Atos dos Apóstolos (At 6,7; 12,24; 

20,32...). Esta é a Igreja que aparece no D.A. e na qual somos 

chamados a nos inserir.  

 
Nesta Igreja somos desafiadas a encontrar e assumir 

nossa identidade, a nos inserir. Três grandes desafios 

emergem neste sentido: 

* a coragem de assumir nosso rosto profético em atitude de 

denúncia do quem vem sendo feito com nossas irmãs por este 

Brasil afora... 

* a coragem de fazer memória da maneira como nossos 

fundadores e fundadoras foram proféticos na comunhão 

eclesial. A comunhão é um dom de Deus do qual nos 

apropriamos em um constante diálogo para não sermos contra 

testemunhos. O D.A. define a VRC como “especialista em 

comunhão” e devemos cultivar esta nossa característica não 

reproduzindo entre nós relações hierárquicas de dominação. 

 

* a coragem de fazer algumas passagens: 

- da pastoral para a evangelização 

- do fazer apostólico para o ser discípulas 

- das atividades missionárias para a missão inculturada 

- do eclesiocentrismo para o reinocentrismo. 



 8 

É preciso sacudir nossas rotinas e ter a coragem do nos 

perguntar para onde devemos ir. Onde devemos nos inserir, 

tendo como referência fundamental a busca de ir onde Deus 

nos quer, contemplando com coração de discípulos os quatro 

lugares onde Jesus escolheu: Belém, Galiléia, Samaria, 

Jerusalém. 

Além disso, somos chamadas a ir como Jesus Cristo: 

filho de carpinteiro, profeta, portador de um projeto político 

de libertação. Quando não subermos mais para onde ir, 

devemos ir para a rua pois lá temos os elementos que 

precisamos para identificar os preferidos de Deus, como nos 

diz Ir. Ana Roy. 

 

5. Visão Teológica – Ir. Annete 

 

Partimos da pergunta se a inserção nos meios populares é 

lugar teológico para a vida religiosa. Falar de lugar teológico 

é se fazer a pergunta: Será que Deus está conosco na 

inserção? Como vivemos os mistérios da encarnação, da 

páscoa e de pentecostes na VRI? 

Fazer teologia é resgatar no chão, aqui e agora as marcas 

dos passos de Deus. A afirmação da assembléia litúrgica nas 

celebrações populares sempre nos levam a contemplar a 

presença do Senhor no meio dos pobres: “Ele está no meio de 

nós” e provoca em nós um choque teológico. 

É sempre bom resgatar a memória da inserção. Porque 

fomos? Há cerca de 30 anos atrás éramos jovens e achávamos 

que seria fácil mudar o mundo. Nossa vocação foi embalada 

pela primavera do CVII, ouvimos nos conventos o grito dos 

bispos pastores que ecoavam os gritos dos excluídos, entre 

eles Dom Helder, que falava com as mãos, ria com os olhos e 

era compreendido.  

 

Hoje, assumir a mística da inserção é voltar à paixão por 

Jesus Cristo. Deixar-se seduzir por Ele e acolher aqueles e 

aquelas que ele traz em seu enxoval: os pobres. Cada vez que 

a VRC se afastou dos pobres ela se afastou de Cristo e se deu 

muito mal, entrou em decadência, pois foram Jesus e os 

pobres que fundaram a Vida Religiosa. 

Celebrar o presente na VRI é misturar a palavra e a vida 

do jeito certo. Redescobrir no rosto dos pobres o rosto do 

divino na medida em que o reverenciamos; é estar com os 

pobres e na sua fé redescobrirmos a comunidade aprendendo 

a sua teologia. Hoje a missão evoluiu, tornou-se diálogo, 

leveza, toque feminino. Aprendemos um novo jeito de fazer 

formação quando tiramos as “meninas” do quarto andar da 

casa madre e as levamos para morar na inserção.  

 

Não podemos desanimar, pois hoje há uma segunda 

geração da VRI e se faz necessário recuperar algumas coisas 

que perdemos: 

 A mística da beira do poço – precisamos superar o 

ativismo e aprender a parar; 

 A espiritualidade que nos integra  no lugar dos 

livros de auto-ajuda; 

 A espiritualidade eucarística que perdemos de tanto 

“não ter missa”; 

 A superação dos “ismos” da modernidade que tanto 

nos influenciam; 

 As parcerias com leigos e tantas redes que estamos 

perdendo... 

 

Concluímos com uma palavra de Ir.Ana Roy: “A missão 

inserida é presença amiga que torna a bondade de Deus 

próxima a cada homem e mulher. Se o mundo está longe de 

Cristo, Cristo não se sente estrangeiro do mundo, e enquanto 

estivermos na inserção Cristo estará inserido conosco”. 

 

6. Visão Bíblica – Frei Carlos Mesters 

 

Encontramos um elemento bíblico de referência para a 

missão da VR na Tribo de Levi. Ali há uma fonte. A partilha 

das Regionais traz alguns elementos comuns no fundamento 

da VR: a centralidade da Palavra de Deus, a Eucaristia, a vida 

de comunidade, as reuniões e a vida do povo. Era assim 

também na “Regional Nazaré”. A situação era de conflito 

entre Baal e Javé e foram os Levitas que pouco a pouco foram 

gestando a experiência libertadora do povo de Deus. A fonte 

escondida era a saudade de Deus e a necessidade de pessoas 

que articulavam a relação entre Deus e o povo. A missão da 

tribo de Levi era irradiar a presença libertadora de Javé 

acompanhando o povo, por isso eles não tinham terra como 

todas as outras tribos, pois sua herança era o próprio Javé.  

Os levitas eram os conselheiros do povo e para isso eles 

entravam nas casas dos pobres e os ouviam. Sua grande 

missão era irradiar o rosto de Deus na vida do povo e isso nos 

faz refletir sobre a imagem de Deus que comunicamos com 

nossa vida. 

 

Após a monarquia os levitas deixam a função que os liga 

ao povo e se esquecem de sua missão tornando-se 

funcionários do Templo de Jerusalém. A conseqüência foi o 

cativeiro e é no exílio e no cativeiro que renasce a missão de 

irradiar Deus no meio do povo com um outro nome e em 

outro lugar. São os discípulos de Isaias que assumem esta 

missão com ternura, revelando o Deus de misericórdia. Que 

Deus nós irradiamos: o Deus da ternura ou o deus das leis? 

 

Jesus faz renascer a tradição dos levitas revelando o 

Deus Conosco para os pobres. E era justamente isso que lhe 

dava autoridade, aquela de irradiar a presença amorosa de 

Deus no meio dos pobres.  

Olhando para os Levitas e para Jesus podemos nos 

perguntar como nós da VRI podemos contribuir para a 

conversão de nossa instituição eclesiástica para que se torne 

menos funcionária e mais porta voz de Deus para o povo?
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ncontro Nacional das Equipes de  
Comunicação Social e Pastoral Juvenil 

23 a 25 de Março – Belo Horizonte/MG 

 

O encontro aconteceu na sede da Inspetoria Madre 

Mazzarello, em Belo Horizonte, e teve como 

objetivo partilhar experiências e traçar caminhos 

de ação conjunta entre os dois âmbitos. Entre as 

atividades propostas pela coordenação do 

encontro, houve uma reflexão aprofundada sobre 

as conclusões do II Seminário Continental de PJ e 

CS, realizado em 2008, que provocou fortes 

questionamentos sobre a vida e ação destes 

âmbitos em nível inspetorial. As coordenadoras de 

PJ e CS estão convencidas de que não é mais 

possível trabalhar por setores e de forma isolada. O 

momento pede para unir forças por uma causa 

comum, razão do carisma salesiano: a 

educação/evangelização da juventude. Na busca de 

caminhos conjuntos, o segundo dia do encontro foi 

dedicado à reflexão e estudo das Culturas Juvenis. 

Ir. Maria Helena Moreira, coordenadora de CS da 

Inspetoria Madre Mazzarello, apresentou o 

tema de forma profunda e bem questionadora. 

Como resultado da reflexão, as coordenadoras 

da PJ e CS chegaram ao consenso de realizar 

um estudo aprofundado, como contribuição ao 

Instituto FMA sobre as Culturas Juvenis a 

partir das quatro áreas de  

intervenção da Educomunicação (educação 

para a comunicação, expressão e arte, mediação 

tecnológica e educação para a cidadania).  No 

último dia, as coordenadoras de PJ e CS se 

dedicaram à própria área de atuação, fazendo 

encaminhamentos práticos.  

 

A PJ se debruçou sobre o Projeto Nacional de 

Pastoral Juvenil e a CS discutiu a elaboração de 

um plano de formação e capacitação em 

educomunicação para a formação inicial das FMA 

(Trilhas Educomunicativas). Participaram também 

do encontro, de forma presencial, as Inspetoras da 

CIB referentes para a Pastoral Juvenil e 

Comunicação Social: Ir. Hélia Inácia Monteiro e 

Ir. Rosa Idália Pesca. O grupo muito se alegrou 

com a mensagem “virtual” das Conselheiras 

Gerais: Ir. Giuseppina Teruggi (CS) e María Del 

Carmen Canales (PJ). Para 2010 há previsão de um 

novo encontro entre as coordenadoras, e durante o 

ano acontecerá o estudo “on-line” das Culturas 

Juvenis, com possíveis momentos de partilha, 

pesquisa e aprofundamento em pequenos grupos 

de interesse. Da nossa Inspetoria, além de Ir. Rosa 

Idália, participaram Ir. Ana Teresa Pinto e Ir. 

Teresinha Ambrosim, coordenadoras dos âmbitos 

de Comunicação Social e Pastoral Juvenil, 

respectivamente.

 E 

Vem aí: Encontro Vocacional 

22 e 23 de Agosto em Cachoeiro de Itapemirim/ES 
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  ntereclesial de CEB’s 
 

21 a 25 de Julho – Porto Velho/RO 
Porto Velho parou no sábado, 25, para assistir à caminhada de 

3 km que marcou o encerramento do 12º Encontro 

Intereclesial das Comunidades de Base. Uma multidão de 10 

mil pessoas tomou conta das ruas da capital de Rondônia em 

direção ao estádio Aloísio Ferreira, animada por enorme trio 

elétrico, cantando as canções das CEBs e ouvindo 

pronunciamentos acerca do maior evento que a Igreja 

Católica já realizou no estado. 

O clima era de animação e alegria, apesar da surpreendente 

queda de temperatura que deixou a maioria do povo a tremer 

de frio. No estádio, o arcebispo de Porto de Velho, dom 

Moacyr Grechi, presidiu a missa, ladeado pelo presidente da 

CNBB,dom Geraldo Lyrio Rocha, e inúmeros outros bispos e 

padres. 

Na abertura da celebração,um grupo de nove mulheres negras 

fez a purificação do espaço litúrgico incensando o altar, a 

cruz e a mesa da palavra. O estádio todo acompanhou em 

silêncio, numa demonstração de muita fé. 

Em sua homilia, dom Moacyr, ao refletir sobre o texto bíblico 

da multiplicação dos pães proclamado na liturgia, destacou a 

importância da eucaristia na vida da Igreja e dos fiéis. “Não 

há fonte de graça comparável à eucaristia”, disse. Segundo o 

arcebispo, ao multiplicar os pães, Jesus mostra que veio para 

satisfazer a necessidade de todos, mas conta com a 

colaboração humana. “Deus não faz nada sozinho. Quer 

sempre contar com nossa colaboração. Ele não quer que uns 

filhos comam demais e outros passem fome”, acentuou.  

Lembrando o tema do encontro das CEBs, Ecologia e Missão, 

dom Moacyr condenou a destruição da Amazônia e 

conclamou a todos para defender a maior região do país. 

“Estamos dispostos, com as armas do evangelho, com doçura 

e coragem, a fazer tudo pela vida. Queremos uma Amazônia, 

fonte de vida e não eterna colônia, explorada e não 

beneficiada”, acrescentou o arcebispo. “Que a Amazônia se 

torne para todos casa da abundância de vida”, concluiu.  

O presidente da CNBB,dom Geraldo Lyrio, agradeceu a dom 

Moacyr e à arquidiocese de Porto Velho a acolhida do 

encontro das CEBs. “Este encontro é intereclesial porque uma 

diocese convida outras dioceses para, juntas, avaliar, 

aprofundar e celebrar a caminhada das CEBs”, explicou. “Em 

nome da CNBB, das dioceses aqui representadas e de todos 

os participantes, digo à Igreja de Porto Velho: muito obrigado 

pelo 12º Intereclesial das CEBs”, disse. 

Já o presidente da Comissão para a Amazônia da CNBB, dom 

Jayme Chemello, convidou o povo a assumir os 

compromissos de realizarem a Semana Missionária para a 

Amazônia, a ser realizada na segunda semana de outubro, e a 

rezar pelo aumento do número de padres a fim de que não 

falte eucaristia para as comunidades. “Levem as CEBs da 

Amazônia para suas paróquias”, pediu dom Jayme. 

Símbolo do 13º 

Sob os aplausos entusiasmados da multidão, dom Moacyr fez 

a entrega de um barco com sementes típicas da região aos 

cearenses como símbolo do 13º Intereclesial que será 

realizada em 2013, na diocese de Crato (CE). “Agradecemos 

a confiança dos regionais e vamos fazer tudo para 

corresponder”, disse a representante dos 

cearenses que recebeu o símbolo. 

 

Compromissos 

“Comprometemo-nos a fortalecer as lutas dos movimentos 

sociais populares e a fortalecer e multiplicar nossas 

comunidades de base”. Estes foram alguns dos compromissos 

assumidos pelos participantes do Intereclesial.  

O texto está numa longa carta aprovada pelos delegados do 

encontro, que traz também o o apoio e o incentivo dos bispos 

às CEBs.  Leia, abaixo, os compromissos do Intereclesial. 

 
Compromissos assumidos pelos participantes do 12º 

Intereclesial das CEBs  

Comprometemo-nos a fortalecer as lutas dos movimentos 

sociais populares: as dos povos indígenas, pela demarcação e 

homologação de suas terras e respeito por suas culturas; as 

dos afro-descendentes, pelo reconhecimento e demarcação 

das terras quilombolas; as das mulheres, por sua dignidade e 

igualdade e avanço em suas articulações locais, nacionais e 

internacionais; as dos ribeirinhos pela legalização de suas 

posses; as dos atingidos pelas barragens, pelo direito à terra 

equivalente, restituição de seus meios de sobrevivência 

perdidos e indenização por suas benfeitorias; as dos sem terra, 

apoiando-os em suas ocupações e em sua e nossa luta pela 

reforma agrária, contra o latifúndio e os grileiros; as dos 

Movimentos Ecológicos, contra a devastação da natureza, 

pela defesa das águas e dos animais.  

Queremos defender e apoiar o movimento FLORESTANIA, 

no respeito à agrobiodiversidade e aos valores culturais, 

sociais e ambientais da Amazônia. 

Assumimos também o compromisso de respaldar modelos 

econômicos alternativos na agricultura, na produção de 

energias limpas e ambientalmente amigáveis; de participar na 

luta sindical, reforçando a ação dos sindicatos do campo e da 

cidade, com suas associações e cooperativas e sua luta contra 

o desemprego, com especial atenção à juventude.  

Convocamos a todos nós para o trabalho político de base, 

para a militância em movimentos sociais e partidos ligados  

às lutas populares; para participar nas lutas por políticas 

públicas ligadas à educação, saúde, moradia, transporte, 

saneamento básico, emprego, reforma agrária e para tomar 

parte nos conselhos de cidadania, nas pastorais sociais, no 

movimento pela não redução da maioridade penal, no Grito 

dos Excluídos, nas iniciativas do 1º. de Maio e das Semanas 

Sociais.  

Comprometemo-nos ainda a fortalecer e multiplicar nossas 

Comunidades Eclesiais de Base, criando comunidades 

eclesiais e ecológicas de base nos bairros das cidades e na 

zona rural, promovendo a educação ambiental em todos os 

espaços de sua atuação; fortalecendo a formação bíblica; 

incentivando uma Igreja toda ela ministerial, com ministérios 

diversificados confiados a leigas e leigos; assumindo seu 

protagonismo, como sujeitos privilegiados da missão; 

fortalecendo o diálogo ecumênico e inter-religioso e 

superando a intolerância religiosa e os preconceitos.

I 
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ede Salesiana de Escolas 
 

III Encontro Nacional de Coordenadores Pedagógicos – 20 e 21 de Março – Brasília/DF 

 

A Rede Salesiana de Escolas realizou o III 

Encontro Nacional de Coordenadores 

Pedagógicos (Encope), nos dias 20 e 21 de 

março, no Hotel Nacional, em Brasília-DF. O 

evento teve como proposta ressignificar a 

avaliação na RSE. Participaram em torno de 300 

pessoas, entre diretores da Rede, coordenadores 

pedagógicos e gestores de polo. 
No dia 20 de março, os educadores assistiram a uma 

palestra da Prof.ª Ana Maria Sadalla da Universidade 

de Campinas (Unicamp) sobre avaliação na escola. 

No segundo dia, participaram da palestra do Pe. 

Osvaldo Bisewski, diretor do Colégio Santa Rosa-

RS, que falou  

 

 

 

 

sobre a importância de ressiginificar a avaliação sob 

olhar do Sistema Preventivo de Dom Bosco. Houve 

também diversas oficinas, baseadas no tema 

“Ressignificar a avaliação nas diferentes áreas do 

conhecimento”, ministradas pelos autores da Rede. 

“Nas oficinas houve uma grande aproximação entre 

coordenadores, o que nos levou a conhecer outras 

realidades e a trocar experiências”, comenta a 

coordenadora pedagógica Sandra Spieweck do 

Colégio Dom Bosco de Rio do Sul-SC.  

O Encope, ao fortalecer os processos de formação 

contínua e em rede para ressignificar 

corresponsavelmente o Sistema Preventivo de Dom 

Bosco, foi ao encontro da proposta do III ESA 

(Escola Salesiana América), realizado em maio de 

2008. 

  

I Congresso de Educação Infantil – 03 e 04 de Abril 

– Belo Horizonte/MG 

 

A Rede Salesiana de 

Escolas (RSE) promoveu o 

I Congresso Salesiano de 

Educação Infantil. O 

evento, de nível nacional, 

aconteceu no Colégio Pio 

XII. O tema foi “Ressignificar a educação infantil”. 

Os principais objetivos foram sensibilizar para a 

importância da educação infantil e refletir sobre um  

 

novo significado do conceito de infância diante dos 

novos cenários socioculturais. 

O congresso foi destinado prioritariamente aos 

professores e especialistas que trabalham na 

educação infantil e no 1º ano do ensino fundamental 

na RSE. As escolas, no entanto, puderam convidar 

também outros educadores. O I Congresso Salesiano 

de Educação Infantil foi organizado pela 

Coordenação do Desenvolvimento Pedagógico da 

RSE (Codepe), Secretaria do Polo Belo Horizonte e 

pela Equipe Executiva do Polo BH. 

 

 

 

I Encontro Nacional de 

Orientadores/Psicopedagogos Educacionais  

05 e 06 de Junho – Brasília/DF 

 

O encontro que teve como meta dentro do programa 

de formação continuada da RSE, aprofundar o 

sentido da orientação educacional, “como 

assistência”, no cenário da educação Salesiana. Além  

de troca de experiências sobre o trabalho de 

orientação educacional, o encontro teve três 

palestras: 

 

 

 

 

 A orientação educacional em busca de sua 

identidade: desafios e perspectivas na 

atualidade  -  Profª Dra. Neide de Aquino 

Noffs – PUC-SP; 

 O trabalho de orientação na escola é possível 

ensinar ética? Profª Dra. Luciene Regina 

Paulino Tognetta – Unicamp; 

 A orientação educacional e o projeto 

pedagógico da RSE – Profª Dra. Maria Ignez 

de Souza V. Diniz – RSE/Mathema 

 

 

R 
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ssembleia Inspetorial 
 

 

A Assembléia aconteceu de 01 a 03 de maio, na Casa Inspetorial, e teve 

como objetivo: dar início ao Processo de Planejamento Inspetorial, para 

tanto rever e programar a caminhada da Inspetoria nesse sexênio. A 

carta convocatória endereçada a cada uma das Irmãs dizia: “Para 

dinamizar nosso trabalho o mais importante é a abertura de cada uma às 

solicitações do Espírito Santo. Que caminhos o Senhor nos indica? O 

que os jovens 

esperam de nós 

FMA, hoje? 

Quais os desafios? Quais as nossas possibilidades?” 

Para auxiliar nessa dinâmica contamos com a 

assessoria do Pe. Marcos Sandrini, sdb. A 

Assembléia contou com a participação de um 

número significativo de Irmãs e transcorreu num 

clima de muita participação, alegria e empenho 

conjunto. O processo iniciado terá continuidade 

durante o ano em comunidade e/ou reuniões de 

diretoras e no início de novembro, como comunidade 

inspetorial, em data já agendada. 

 

 

 

 

uniorato 
 

  
 Nos dias 17 a 22 de julho, aconteceu o encontro de junioristas na Inspetoria Nossa Senhora da Penha. 

O encontro teve como aprofundamento a Oração na vida consagrada e nas nossas Constituições, e consistiu 

inclusive num estudo prático sobre o oficio das Comunidades. Refletimos também sobre o Sistema 

Preventivo, enfocando os meninos do Oratório. As Irmãs Rosa Idália, Teresinha e Luzia Ribeiro Furtado 

(DFMI) nos auxiliaram na caminhada destes dias. Foram momentos de forte convivência e fraternidade que 

marcaram este encontro de partilha e fé. 

 

 

 

rticulação  da Juventude Salesiana 
 

 

Formação de Liderança  

29 a 31 de Maio – Rio das Ostras/RJ
 
A 1ª etapa de Formação de Liderança contou com mais de 45 

adolescentes e jovens participantes das Inspetorias São João 

Bosco e Nossa Senhora da Penha. 

Principal objetivo do encontro foi preparar e formar lideranças 

jovens que tivessem em comum o desejo de fazer a diferença, 

jovens evangelizando jovens. 

Na abertura do encontro Ir. Teresinha - coordenadora da 

A 

J 

A 
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Articulação da Juventude - acolheu os participantes e destacou a importância da presença de cada um nesta 

Formação de lideranças. Os temas trabalhados durante os três dias foram:  

 Eu um ser único - assessoria de Alex (Niterói) 

 Eu com os outros - Ir. Beatriz -  FMA (Macaé) 

 Eu com a Sociedade - Ir. Teresinha  - FMA (Rio) 

 Eu com Deus - Paulo Braga (Resende) 

 A pessoa e a socialização - Juliana Carneiro(Campos) 

 Ser ou estar líder – Carlos Henrique - SDB(Resende) 

Na programação do encontro, aconteceu também uma reunião com todos assessores para algumas 

comunicações e preparação para o próximo evento (o dia da espiritualidade Salesiana) marcado para o dia 20 

de setembro em Macaé com o tema da Estréia ou do DNJ. 

O encontro de Formação de liderança aconteceu num clima de alegria e de festa, a participação dos jovens foi 

muito positiva. Finalizando o encontro foi celebrada a missa presidida pelo Padre Carlos, SDB de Campos. 

Após a missa  houve um breve momento de agradecimentos, que foi marcado especialmente por uma linda 

homenagem feita por todos os jovens participantes do encontro. Agradeceram em forma de um grande coral, 

cantaram com toda energia as Irmãs e os  assessores por toda dedicação e confiança. 

 

ncontro de Assessores 

 
O encontro de assessores da AJS foi realizado na casa 

Inspetorial junto com assessores da Inspetoria São João Bosco 

nos dias 13, 14 e 15 de março.  

O trabalho com os assessores teve como tema o 

documento 85 da CNBB, Evangelização da juventude. Ir. 

Teresinha Ambrosim foi convidada para falar sobre o 

documento e apresentar algumas iluminações: 

conhecimento da realidade, linhas de fé e linhas de ação 

com um olhar atento à nossa prática. Falou também um 

pouco sobre o setor juventude: Pastoral da PJ, PJE, 

Congregações, movimentos e novas comunidades, 

Catequese crismal, Pastoral vocacional. No encontro de assessores houve espaço também para a 

convivência, a partilha, o trabalho e o lazer. Ao término da reunião foram feitos alguns comunicados 

para as próximas reuniões e eventos.  

E 

 Estréia 2010 

“ ‘Senhor, queremos ver Jesus’ – 
À imitação do Padre Rua,  
como discípulos autênticos e apóstolos apaixonados, 
levemos o Evangelho aos Jovens”. 



 14 

   nstituto Nossa Senhora Auxiliadora 

 

PROJETO 901: FÓRUM DIGITAL SOBRE “CYBER BULLYING” 

 
Todos nós sabemos da importância de termos um canal de 

comunicação com os jovens e de como é imprescindível o 

debate sobre os vários posicionamentos sociais pelos quais 

somos constantemente desafiados. 

O livro de Isabel Vieira, “Clique para zoar”, lido e 

analisado pelos alunos da turma 901, trouxe à tona uma 

série de questionamentos sobre como o adolescente vem 

manipulando informações com o mero intuito de agredir e 

ofender o próximo. A partir das várias rodas de leitura 

acontecidas em sala de aula com a obra, fomos nos 

organizando e buscando entender o porquê de tal 

comportamento e almejando possíveis soluções para um 

problema que a cada dia se torna mais complicado. 

O resultado de nossas pesquisas está no blog “Cyber 

Bullying: por que precisamos ser tão violentos?”. Criado 

por um grupo de alunos - Caliana Coelho, Guilherme 

Prazeres, Renata Fernandes e Wallace Moura, sob minha 

supervisão - ele tem como finalidade principal ampliar as 

discussões sobre o assunto e estabelecer pontes com outros 

jovens e educadores. 

 
Nelson Marques 

Professor de Língua Portuguesa 

 http://www.cyberdehoje.blogspot.co 

 

 
 

PALESTRA: RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO AMBIENTE EDUCATIVO 

FERNANDA SOBREIRA – ASSESSORA DO POLO BH DA INSPETORIA MADRE MAZZARELLO 
 

 

Depois de uma semana exaustiva de trabalho, professores 

se reúnem para um debate sobre relações em ambientes 

educacionais. Bocejos, silêncios, preguiça... Seria esse o 

cenário se houvesse tempo para dispersão. Porém, 

Fernanda Sobreira logo de início deixou claro que sua 

palestra não teria nada de maçante, pelo contrário. 

“Nos próximos cinco anos haverá mais mudanças que nos 

últimos 20 anos.” Nós, educadores, precisamos estar 

atentos ao chamado padrão mutante da 

contemporaneidade, isto é, vivemos em um mundo 

descartável, nada dura por muito tempo. Uma boa notícia: 

a estimativa de vida aumentou, ou seja, diferentemente dos 

nossos antecessores, podemos ir bem longe. E assim, 

Fernanda nos lançou o seguinte dilema: como viver tanto 

em um mundo tão transitório?  

“Novos papéis, novos perfis.” 

 

Em um segundo momento, os participantes passaram a 

interagir uns com os outros através de jogos criativos e 

dinâmicos. Com simplicidade, Fernanda mostrou que 

como professores/educadores também precisamos 

reaprender a ouvir. 

E foi assim, em um ambiente descontraído e ágil, que 

fomos reforçando teorias e exercitando práticas. A 

palestrante fez questão de nos fazer refletir sobre a 

importância do ensino ser percebido nos mais diversos 

contextos culturais e sociais, mesmo porque, 

parafraseando Leonardo Da Vinci “aprender é a única 

coisa de que a mente nunca se cansa, nunca tem medo e 

nunca se arrepende.” 

Pontualmente ao meio-dia, Fernanda Sobreira finalizou 

seu trabalho e agradeceu ao entusiasmo e disposição da 

equipe. Nós também agradecemos Fernanda, afinal de 

contas, não é sempre que podemos nos divertir a aprender 

de modo tão objetivo e prático.  
Nelson Marques - Professor de Língua Portuguesa 

 

 

I 

http://www.cyberdehoje.blogspot.co/
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No dia 05 de junho de 2009, foi realizado nosso II 

SARAU, cujo tema homenageou Cartola: “O mundo é 

um moinho, e o INSA agradece a beleza do poeta das 

Rosas que não falam”. 

Ágil, dinâmico e objetivo o evento superou todas as 

expectativas e mostrou ao público a história do grande 

compositor. 

O Sarau 

abordou a 

biografia, 

parcerias 

musicais, sua 

relação com 

a Mangueira 

e poesias do 

músico. O 

resultado 

levou à 

Comunidade 

Educativa 

informações com qualidade e profundidade.  

Junto ao Sarau foi montada uma Vernissagem - Ma 

Petit Impression”- Uma Viagem ao Impressionismo e  

ao Século XIX - com o intuito de ampliar os 

conhecimentos artísticos e culturais dos jovens 

estudantes. Sem perder o foco do tema principal, isto é, 

todas as pinturas foram relacionadas às músicas de 

Cartola, a exposição se fez de modo interdisciplinar 

com as matérias de Língua Portuguesa e Artes. 

O evento enfocou a importância que a escola tem na 

transmissão de conhecimentos, ou seja, abrir horizontes 

e sensibilidades para outras formas de expressão - 

música, a dança, o teatro, poesia - tendo sempre a 

perspectiva que o ser humano deve ser interventivo e 

saber ter um espírito crítico perante o mundo que o 

rodeia.  
 

 

 

Semana das profissões incentiva alunos do Ensino Médio 

 
A segunda edição da semana das profissões 

foi realizada no período de 13 a 17 de julho de 2009. 

Participaram de forma voluntária, profissionais das 

mais diversas áreas, falando do seu trabalho, dos 

caminhos a serem percorridos para se alcançar sucesso 

profissional e das motivações e interesses que os 

levaram a escolher determinada área. 

Durante a semana os alunos puderam conhecer um 

pouco mais sobre: Odontologia, Medicina, Música, 

Engenharia, Militarismo, Direito, Relações 

Internacionais, Designers, Moda, Jornalismo, Literatura 

Japonesa, 

entre outras. 

Embora as 

profissões 

fossem 

bastantes 

distintas, os 

palestrantes 

foram 

unânimes em 

dizer que o 

importante é fazer a escolha certa, ou seja, escolher uma 

profissão que mais se adapte às suas aptidões, pois um 

profissional só será bem sucedido se fizer o que gosta.  

Ressaltaram ainda que o sucesso em qualquer área 

depende diretamente da dedicação estudo constantes. 

O evento atingiu seu objetivo que era o de ampliar a 

visão dos estudantes quanto às inúmeras possibilidades 

oferecidas no mercado de trabalho, possibilitando aos 

mesmos maior segurança no momento da escolha da 

profissão.
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Com debates sobre a Campanha da Fraternidade 

2009 - “A Paz é fruto da Justiça” - teve início na manhã 

de segunda-feira, dia 26, a Semana Pedagógica 2009 do 

INSA/ RJ, com a participação de toda Equipe 

Educativa. 

A Diretora Geral, Ir.Regina Meireles, foi a responsável 

pela palestra sobre “Relações Interpessoais” cujo tema 

Assertividade e Empatia, destacou a importância do 

professor como mediador de conhecimentos e sobretudo 

de relações. 

Durante os outros dias, os participantes discutiram em 

pequenos e grandes grupos, sobre a re-elaboração do  

 

Projeto Político Pedagógico Pastoral e Projeto - 2009. 

Além das elucidativas trocas de idéias, ao termino da 

celebração de Dom Bosco e um almoço festivo.  

A Semana Pedagógica foi importante para rever e 

discutir novas técnicas para o desenvolvimento dos 

trabalhos de 2009. Foi imprescindível a participação da 

Equipe nesta semana, afinal de contas, renovar 

conhecimentos é fundamental para que todos se sintam 

preparados para o grande ano que começa. 

 

 

 

 

 
Presenciar o relato de um sobrevivente de um dos 

capítulos mais sangrentos da história da humanidade, fez 

surgir lágrimas nos olhos 

dos alunos e professores 

que ouviam atentos à 

palestra do Sr. Alexander 

Henryk Laks – judeu 
que não só viveu como 

sobreviveu ao Holocausto. 

Do início de seu 

sofrimento aos onze anos, 

quando o exército alemão 

invadiu sua cidade na 

Polônia até o ano em que 

o referido exército deixou 

o país, o Sr. Laks foi 

narrando fatos que a cada 

palavra pareciam 

ficar mais cruéis 

e assustadores. 

Privilegiados 

aqueles que no 

dia 09 de julho 

de 2009 tiveram 

a oportunidade 

de presenciar um 

discurso tão realisticamente sincero. O Instituto Nossa 

Senhora Auxiliadora-RJ sente-se honrado de poder  

partilhar com seus alunos e professores tão vasto 

conhecimento sobre o Holocausto; sobre idéias e 

sentimentos de um sobrevivente que agora pode dizer: 

“Sobrevivi, sou judeu e brasileiro de corpo e de alma.” 

 

 
 

No dia 25 de março, o Instituto Nossa Senhora 

Auxiliadora/RJ, 

recebeu a Guarda 

Municipal do 

Estado 

responsável pelo 

Projeto Ronda 

Escolar. 

Os alunos do 

Jardim 3 e Ensino 

Fundamental I 

assistiram à peça 

de teatro: “Convivência sem Violência”,  

aproveitando a abordagem sobre o tema da Campanha 

da Fraternidade 2009. 

Aconteceram atividades lúdicas com música, 

brincadeiras e encenações que, de forma descontraída, 

enfatizaram a prática de valores éticos e morais e a 

cultura da paz. 

A atividade teve como objetivo despertar nos alunos e 

professores uma reflexão sobre as diversas situações 

que fazem parte do cotidiano urbano.  

 

 

MARIA, AUXILIADORA NA PAZ E NA JUSTIÇA 
 

No mês de maio alunos, familiares e educadores participaram de diversas 

atividades de louvor à Virgem Maria: novenas, visita da imagem de Nossa 

Senhora Auxiliadora às casas dos alunos e celebração de uma missa festiva 

no Santuário da Medalha Milagrosa, onde os alunos do 3º Ano do Ensino 

Médio seguiram a tradição e coroaram a imagem de Nossa Senhora  
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esta da Gratidão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
 
 
 

 
 
 

F 

 

Mergulhadas na Palavra anunciada pelo Apóstolo Paulo aos Gálatas nossa 

Inspetoria fez a experiência de aprofundar o Segundo Capítulo das Cartas. 

Cada Comunidade buscou de modo bem criativo, rezar, refletir e encarnar na 

vida a mensagem ouvida. 

 

 

Na Inspetoria 
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issão Vocacional 
 

 

 

 

De 22 a 26 de julho, aproximadamente 130 pessoas 

realizaram 

Missão 

Vocacional na 

paróquia 

Nossa Senhora 

da Esperança, 

em Cabo 

Frio/RJ. 

Dias intensos 

de partilha, de anúncio, de 

formação, de solidariedade, 

de profunda alegria, alegria 

própria daqueles que 

experimentam o bom que é 

colocar-se a serviço JUNTO 

atendendo a um chamado 

maior. 

Com o povo mais simples 

do local e também entre nós constituímos Comunidade. 

Comunidade que vive da e na alegre certeza de ser discípula-

missionária. 

O grupo de Missionários teve a alegria de receber Ir. Rosa Idália 

Pesca, Inspetora e Ir. Maria Caliman, que como missionária em 

Cuba deixou seu testemunho de vida e entusiasmou o grupo com 

palavras iluminadas. 

  ncontro Nacional de Formadoras  
  CIB 

 

As Irmãs que colaboram na formação inicial 

participaram do XVII Encontro Nacional de 

Formadoras. O encontro teve como assessora Ir. Maria 

Américo Rolim, Conselheira Geral para a Formação, 

que trabalhou com competência e entusiasmo a 

temática: “Acompanhamento – uma opção 

carismática”. O encontro teve como sede o Colégio 

Santa Inês / SP e num clima de muita alegria e 

dinamicidade foram tratados assuntos sérios tais como: 

discernimento sobre o Noviciado Interispetorial e 

Revisão do Programa Nacional de Estudos da Formação 

inicial. Participaram do encontro: Inspetoras, 

Coordenadoras Inspetoriais de Formação, Formadoras 

de Aspirantes e Postulantes, Mestras de Noviças e 

Diretoras de junioristas. 

Dando seqüência ao Encontro Nacional de formadoras, 

também no Colégio Santa Inês / SP, aconteceu a XI 

Assembléia Geral Ordinária Eletiva de CIB/FMA. Ir. 

Ana Teresa participou como delegada da inspetoria e Ir. 

Sirlene como indicada pelo Conselho.. Também aqui 

foi tratado um tema formativo: “Coordenação no estilo 

de animação circular”, assessorado também por Ir. 

Maria Américo. O encontro contou com a presença de 

34 Irmãs e três Conselheiras Gerais entre elas Ir. Chiara 

Cazzuola nossa visitadora para 2012 e Conselheira 

referente para a CIB junto ao Conselho Geral do 

Instituto. Realizada a eleição para a Diretoria da CIB, 

resultou eleita como Presidente para o próximo biênio 

Ir. Rosa Idália Pesca, Vice Presidente Ir. Vima Santoro 

Bertini, Secretária Ir. Antonia Brioschi e  como 

Tesoureira Ir. Ana Maria Paes. Tudo transcorreu num 

clima de família e senso de pertença. 

M 

E  
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omunidade Maria Auxiliadora 
 

 
Para culminar o trabalho desenvolvido com medidas de tempo, 

as professoras do INSG, Cláudia Mara A. S. Dutra e Fernanda 

Querne desenvolveram em sala de aula, com alunos do 4° ano, 

uma ampulheta de material reciclável (garrafa pet). Para deixar 

o momento mais prazeroso, os alunos escutaram e cantaram a 

música “Vinte e quatro horas”, Chiquititas e interpretaram o 

texto informativo “A ampulheta”, promovendo assim, um 

trabalho interdisciplinar. 

“O tempo é bem precioso que Deus nos dá. A cada dia 

recebemos d’Ele um presente de 24 horas e que devem ser 

usadas de maneira sábia”. Cláudia Mara.  

 
 

No dia 16 de junho, os alunos do 4º ano visitaram o Museu 

Arqueológico Sambaqui da Tarioba – Rio das Ostras – com o 

objetivo de ampliar os estudos iniciados no livro da Rede 

Salesiana que abordava o assunto.  

Foi um momento muito proveitoso, já que os alunos foram 

acompanhados pelo guia Pinheiro e pelas professoras Renata 

Calado, Fernanda Querne e Fernanda Medeiros que 

esclareceram dúvidas e relataram a história do lugar.  

 
Os alunos do 6º ano (tarde) exploram sua criatividade para 

contar a história da literatura de cordel e fazer uma releitura dos 

poemas do livro “Vida rima com cordel”, de César Obed. 

A releitura contou com diferentes interpretações: encenação, 

apresentação em slide, leitura dramatizada, criação de telejornal, 

entrevista, dinâmica.  

Parabéns, 6º ano pelo sucesso! 

 

 
 

Apesar da carta não ser mais meio de comunicação tão habitual, 

reconhecemos que algumas são significantes na história universal: 

carta de Pero Vaz de Caminha, epístola de São Paulo, cartas escritas 

nos campos de concentração da II Guerra Mundial, profundas cartas 

de amor. 

Por esta razão, trabalhamos em sala de aula este aspecto e 

produzimos várias cartas, contudo uma teve um gostinho especial: 

enviá-la ao destinatário pelos Correios. Os alunos aproveitaram para escrever, por exemplo, para a amiga que 

estudou há alguns anos, para os familiares que moram na Bahia, para os avós que vivem em Petrópolis. 

Após a avaliação da atividade, concluímos que foi bem gratificante para alguns, uma experiência inovadora. 
Isabella Ruivo - Prof. Língua Port. 6º ano tarde 

C  
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FEIRA DE TRADIÇÕES 

 

Os alunos do 7º ano manhã estiveram envolvidos na realização 

de uma feira com o objetivo de divulgar as tradições culturais 

das cinco regiões brasileiras (culinária, variações linguísticas, 

pontos turísticos, música, artesanato e folclore).    

A feira contou com a colaboração das professoras Giselle 

(Geografia) e Cintia  (Língua Portuguesa)  
 

 
 

O Nordeste brasileiro foi a inspiração do belo trabalho 

realizado pelos alunos do 7º ano ( tarde). 

Ao visitarmos a Feira de Tradições Nordestinas nos 

sentíamos na própria região. Passamos pelas ruas 

históricas do Pelourinho, impressionamo-nos com 

lendas e causos, apreciamos a autêntica literatura de 

Cordel, admiramos o artesanato em palha, os 

bordados, as redes, fomos seduzidos pelo forró 

arretado, saboreamos deliciosos pratos doces, como 

arroz, angu e canjica. 

Fomos muito bem recebidos no “Restaurante dos 

Painhos” com um maravilhoso bobó de camarão e angu a baiana...  

A feira contou com a orientação da professoras de Geografia, Simone Ribeiro, de Língua Portuguesa, Isabella 

Ruivo e com a colaboração dos pais dos alunos.  

 

LIÇÃO DE ENTUSIASMO E INTEGRAÇÃO! 

 
As turmas dos oitavos anos do Colégio Castelo “bombaram” com 

o Projeto: Com a poesia a imaginação voa e a escrita melhora.  

Pesquisaram Vinícius de Moraes, Cecília de Meireles e outros; 

ressaltaram versos de seus agrados; criaram, ilustraram, 

declamaram... avaliaram e concluíram seus poemas – um ótimo 

exercício para o Festival de Poesias – Escrever versos é uma 

tarefa que exige 

muito trabalho! – 

disseram eles!  

Não pararam por aí, no momento da produção textual 

enfatizaram o Arraial Ecológico do Castelo, a Copa das 

Confederações e a Morte de Michael Jackson. A professora 

avaliou seus alunos em todas as etapas do projeto, 

considerando o interesse de cada um e suas conquistas na 

criação dos poemas.  
 
I FEIRA DE PROFISSÕES 

 
Em consonância com as novas exigências do Mercado torna 
imprescindível um encontro entre Instituições de Ensino e Estudantes do Ensino Médio. 
Acompanhando essas novas tendências, o Instituto Nossa Senhora da Glória,  promoveu no dia 03 de julho, 
a I Feira de Profissões para discussão e compreensão das dificuldades que permeiam as grandes escolhas. 
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PROJETO FEIRA DO LIVRO 

 

Os primeiros passos, os primeiros sons, as primeiras emoções... A cada 

nova conquista um sopro de felicidade, o desejo de uma vida plena em 

conquistas e realizações. Aprender a ler faz parte dessa jornada e, apesar de 

não ser a tarefa mais árdua, é aquela que levará toda uma vida a ser 

burilada. Aprender a ler vai muito além do mero decodificar as letras do 

abecedário. Aprender a ler é se abrir à compreensão do mundo. 

Pensando na real importância de tal aprendizado, o Projeto Feira do Livro 

teve como objetivo ampliar cada vez mais o contato da criança a fim de 

desenvolver nela o gosto pela leitura e, consequentemente, suas 

possibilidades de descobertas do mundo. 

No período que foi de 01 a 03 de julho ocorreu no espaço do Colégio 

Castelo II atividades que visaram colocar os alunos com todo tipo de 

leitura, visando desenvolver  sua própria capacidade crítica-interpretativa. 

O evento contou com uma produtiva troca de livros entre alunos e 

professores, oficinas de desenho com o autor Juarez Mendes, teatro de fantoches com Melinho e sua equipe, 

confecção de livros de forma coletiva e/ou individual realizada pelos alunos do maternal ao 2º ano do Ensino 

Fundamental. 

Ao término da bateria de jogos, o intercâmbio de 

informações, desejos e aventuras foi mais do que 

compensador, afinal de contas, crianças, jovens e adultos 

puderam mais uma “reaprender a ler”! 

 
A necessidade de uma conscientização sobre a 

Educação para o Trânsito é visível aos olhos de todos, dada 

a complexidade dos problemas que surgem no dia-a-dia de 

todas as cidades. 

O Colégio Castelo promoveu a Semana de Consciência 

e Vida com o objetivo de informar e formar multiplicadores 

de um trânsito consciente. 

 
 
omunidade Maria Imaculada 
 

Festa de Maria Auxiliadora 

   
 

No dia 24 de maio com muita alegria e entusiasmo a 

Irmãs de Cachoeiro de Itapemirim, Casa Maria 

Imaculada junto com Ir. Rosa Idália Pesca 

celebraram a Festa de Maria Auxiliadora com a 

Comunidade Educativa e a Comunidade Eclesial de 

Base Santa Luzia, no Alto Village. Uma missa muito 

festiva celebrada por  Pe. Juarez Delorto Secco, 

pároco, onde foi destacado o significado do título de 

N.S. Auxiliadora para a Igreja e para o Instituto das 

Filhas de Maria Auxiliadora. Momentos vibrantes: a 

Coroação, feita pelas crianças do Projeto Vill’Agindo 

para Ser Feliz com a música: Ave Auxiliadora, 

Glória Salve e Obrigado e muito Senhor; o canto do 

Oh! Qual sorte!  Entoado pelas Irmãs e a procissão 

de N.S. Auxiliadora com todo o fervor próprio do 

povo ao redor da quadra do bairro.  

 

 

C 
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nstituto Nossa Senhora da Glória 

Estudante do Castelo é selecionada pela Schlumberger  

A aluna do curso 

técnico de 

Química, Natália 

Medeiros, foi 

selecionada para 

fazer parte da 

equipe técnica da 

multinacional do 

setor de petróleo e 

gás 

Schlumberger. A 

seleção teve três 

etapas, uma 

eliminatória e 

duas classificatórias, que aconteceram nos meses de 

maio e junho. Apenas 40 candidatos passaram pela 

primeira etapa, eliminatória. Desses, somente Natália 

foi aprovada.  

O treinamento começou há duas semanas e a 

estudante ainda comemora a conquista. “Estou muito 

feliz. O salário é ótimo, tenho benefícios e a 

possibilidade de crescer na empresa. Tudo isso antes 

de terminar o curso”, disse a aluna que vai se formar 

em dezembro de 2009. Segundo a estudante, a 

disputa para ingressar na multinacional foi acirrada. 

Ela teve que realizar uma prova de conhecimentos 

específicos e passou por uma entrevista. “O curso 

técnico foi decisivo na hora de fazer a prova. As 

aulas de cimentação e processos industriais me 

forneceram o conteúdo necessário para eu responder 

as questões”, explicou.  

Para o professor do curso técnico de Química, Sérgio 

de Mattos, essa conquista mostra como os alunos 

estão sendo preparados no Instituto Nossa Senhora 

da Glória – INSG/Castelo. “Não faltam vagas na área 

técnica. Recebemos muitos pedidos de estagiários e 

profissionais de diversas empresas da região”. 

Contudo, o professor destaca que o colégio só 

encaminha para o mercado, estudantes com, no 

mínimo, 75% do curso concluído. “É por isso que os 

nossos alunos se destacam e não têm dificuldades 

para arrumar emprego. Fazemos questão de prepará-

los antes de estagiar ou concorrer a uma vaga”, 

afirmou.  

Além de Química, o INSG/Castelo oferece os 

seguintes cursos técnicos: Mecatrônica, Informática, 

Gestão Empresarial e Segurança no Trabalho. O 

início das aulas no segundo semestre de 2009 está 

previsto para o dia 03 de agosto. Os cursos são 

oferecidos em período diurno e noturno e a duração é 

de dois anos.  

 

Estudantes participam de competições de robótica  

 

Competições de velocidade, design e som de carros 

foram realizadas durante toda a sexta-feira, dia 10, no 

Instituto Nossa Senhora da Glória – INSG/Castelo. 

Os protagonistas das disputas foram os alunos da 

oficina de robótica, que começou no início do ano. 

Os carrinhos foram montados com carcaça de 

brinquedos usados, sucata e lixo eletrônico e ficaram 

expostos para a visitação. A iniciativa visa estimular 

o interesse e a criatividade, desenvolvendo o 

raciocínio lógico e matemático dos participantes. 

Para o estudante Wendell da Cruz, 11, que venceu a 

competição de carros de som, não é difícil construir 

um carro, mas dá trabalho. “A grande dificuldade é a 

quantidade de energia necessária, pois o carro é 

conectado com um aparelho de MP3 e gasta muito.”, 

 

explicou. Seu 

companheiro de 

equipe, Nicolas 

Figueiredo, 11, 

disse que eles 

levaram um mês 

para montar o 

carro. “Tivemos 

que procurar 

material, fazer 

os circuitos, escolher o tipo de bateria, motor e 

tivemos alguns problemas com a fiação. Mas os 

professores deram uma forcinha na reta final”, 

revelou. 

 

I 

 

A aluna Natália Medeiros  
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O engenheiro mecânico, Augusto Machado, veio 

conferir a performance do filho Tomás. “Acho ótimo 

que a escola realize esse tipo de atividade. É 

importante para o desenvolvimento do aluno e o 

despertar da curiosidade de como funcionam as 

coisas”, acredita. Tomás, que conquistou o segundo 

lugar no pódio, ficou satisfeito com o resultado do 

trabalho. “Não ficamos em primeiro, mas aprendi 

bastante com as dificuldades. Tenho certeza de que 

da próxima vez ficará melhor”, declarou o jovem.  

A coordenadora 

das oficinas 

extracurriculares, 

Andréa Alves, 

avaliou os 

trabalhos como de 

excelente 

qualidade. 

“Temos crianças 

de idades variadas 

participando da oficina de robótica e todos criaram o 

seu próprio veículo, com maior ou menor 

complexidade”. O envolvimento dos estudantes 

também foi destacado pela coordenadora da 

Educação 

Técnica, Scheila 

Abreu e Silva. 

Ao final do dia, a 

diretora do 

INSG/Castelo, Ir. 

Ana Teresa 

Pinto, entregou 

medalhas aos que 

se destacaram na 

competição.  

 

 

Festa Junina Celebra a Paz  

 
Brincadeiras, jogos, comidas típicas, quadrilha e casamento na roça... Tudo isso 

com um propósito especial: a solidariedade. A Festa Junina do Instituto Nossa 

Senhora da Glória – INSG/Castelo arrecadou fundos para projetos sociais e 

instituições filantrópicas. O Arraiá começou cedo, às 11h, deste sábado, dia 27, e 

só terminou no final da noite. Jovens e crianças do Maternal ao Ensino Médio 

dançaram a tradicional quadrilha junina e curtiram atrações como o pula-pula, 

correio do amor, pescaria, corrida de hamster e jogos eletrônicos, entre outros.  

A animação dos participantes foi um dos 

destaques da festa. A aposentada Nilda 

Moki era só alegria na quadrilha do neto 

Pedro Kenzo. “Achei a festa linda. A 

comida está ótima e o meu Neto dançou muito bem”, brincou. A médica Maria do 

Carmo Lemos elogiou a organização do evento. “A escola toda está diferente e a 

Festa Junina acompanhou essa mudança. A organização, a ornamentação e as 

danças estão ainda melhores”, afirmou.  

Para a estudante Jaqueline Marques a 

novidade foram as mesas na quadra coberta. 

“Gostei da alternativa. Ficamos perto da 

quadrilha e pudemos nos acomodar com os nossos filhos e amigos.” Já a dentista 

Gisele Araújo e a enfermeira Patrícia Coelho também prestigiaram o evento. 

“Participamos todos os anos. Nossos filhos gostam muito e aproveitamos para 

reunir os amigos”, explicaram.  

Além das tradicionais atrações juninas, o INSG/Castelo sorteou brindes entre os 

convidados e reuniu uma legião de pessoas que vieram curtir os festejos de São 

João. As coreografias da professora Christine Ximenez foi alvo de elogios de pais 

e visitantes. Os funcionários e estudantes foram voluntários nesta grande festa da 

solidariedade. A participação desse grupo foi fundamental na decoração, 

organização e comércio nas barracas juninas.  

  

 

     Competição de velocidade  

 

 

Exposição de carrinhos  

 

Os noivos da quadrilha  

 

             Estudantes do Castelo  

 

               Equipe do INSG  
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Festa de Maria Auxiliadora emociona pais e 

convidados  

 

Momento máximo das comemorações do mês de 

Maria, o espetáculo realizado na noite desta sexta-

feira, dia 22, emocionou o público presente no 

Instituto Nossa Senhora da Glória – INSG/Castelo. 

Os estudantes do 3º ano do Ensino Médio 

representaram vários trechos da história da virgem ao 

lado de Jesus, José e os apóstolos. Alunos de todos os 

segmentos participaram do musical, que reuniu 

dança, balé e teatro. O Coral Clave de Sol e a Oficina 

de Música Afinação (flauta e violão) também 

marcaram presença no evento. Contudo, a coroação 

de Maria, realizada pelos alunos do 3º ano do Ensino 

Médio, foi o grande destaque da celebração.  

Muitos pais se comoveram ao assistir o espetáculo. A 

administradora Sônia Ferrari ficou admirada com a 

beleza do evento este ano. “Foi muito bonito. Fiquei 

emocionada ao ver a minha filha participando da 

coroação”. A nutricionista Syléa Garcia destacou 

ainda a participação do coral. “Os meninos cantando 

foi realmente lindo. A festa foi muito bem 

organizada”, congratulou a mãe.  

O professor Giovani Colonesi participa da celebração 

há três anos e ressaltou a importância da participação 

dos pais em momentos marcantes como este. “Faço 

questão de participar, pois é sempre uma emoção 

muito forte assistir o desenvolvimento dos nossos 

filhos”, afirmou.  

Quem também ficou emocionada foi uma das estrela 

da festa, a estudante do terceiro ano do Ensino 

Médio, Marina Gouvêa, que encarnou Maria durante 

a coroação. “Há seis anos eu estudo no 

INSG/Castelo, mas é a primeira vez que eu coroei a 

santa. Pra mim, esta festa tem um gostinho especial. 

Estou me despedindo da escola e sei que vou sentir 

muitas saudades”, confessou a jovem.  

Alunos participam de programa de TV  

 

Estudantes do Ensino Médio e Fundamental II do 

Instituto Nossa Senhora da Glória – INSG/Castelo 

participaram das gravações do programa “Você na 

TV” - canal 21 da Net. A gravação foi feita nesta 

quarta-feira, dia 27, no estúdio de TV do Centro de 

Estudos e Pesquisas Midiáticas – Cepem, na 

Faculdade Salesiana de Macaé. Os alunos 

participaram de um quiz interativo e responderam 

a perguntas de conhecimentos gerais. O programa 

será transmitido na próxima quinta-feira, dia 04 de 

junho, às 17h30, e reprisado no domingo, às 21h.  

Comandado pelo apresentador Théo Marok e pelo 

cinegrafista Rodimar Fellipe, o programa faz 

sucesso entre o público jovem desde agosto de 

2008. Além do quadro “Quem sabe, responde!”, os 

alunos participaram do jogo da mímica, onde os 

integrantes de cada equipe têm a missão de 

adivinhar nomes de músicas e filmes a partir da 

interpretação do líder. Eles também participaram 

da entrevista com um instrutor de esportes radicais 

da serra macaense e agitaram o set de gravação 

com uma torcida pra lá de animada.  

A estudante Maria Gouvêa, 13, disse que foi a 

primeira vez que participou de um programa de 

TV. “Foi difícil fazer a mímica, mas eu gostei 

muito. Foi divertido!”, relatou a jovem que sonha 

seguir a carreira de atriz. Já Mateus Sampaio, 13, 

confessou que ficou tímido no início, mas logo 

entrou no clima das gravações. “Achei muito 

bacana eles fazerem um programa para pessoas da 

nossa idade”,  

 

Estudantes do castelo participam de programa de TV  
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entro Educacional N. S. Auxiliadora  
 

 

Se toda Festa de Maria 

Auxiliadora é especial, esta 

também o foi. Sem dúvida uma ocasião 

privilegiada de evangelização permeada pela força 

jovem do carisma salesiano na Igreja! 

 

Um momento ímpar da celebração deste ano foi a 

homenagem à querida Ir. Annita, quando as – 

aproximadamente - 4 mil pessoas que lotavam o 

Ginásio aplaudiram de pé dizendo a Deus do 

reconhecimento e da profunda gratidão pelo dom 

que ela foi em nosso meio, das marcas que deixou 

na vida de cada um/a e da força de seu testemunho 

que permanece. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carissima sr. Suraya,  

 

“sono molto grata di ricevere il tuo saluto che accompagna gli opuscoli preparati per festeggiare 

Maria Ausiliatrice. Mi commuove lo spettacolo di fiducia e di amore a Maria che cercate di inculcare 

ad allieve/i, insegnanti, exallieve/i, a tutta la comunità educante e, naturalmente, alla comunità 

locale. Auguro che Maria preceda e accompagni i vostri passi di cercatrici e cercatori autentici di 

verità e di amore. Buon mese del Sacro Cuore. In Lui saluto te e tutte/i coloro di cui ti sei resa 

interprete. Un abbraccio con affetto grande.” 

 Sr. Yvonne Reungoat 

C      

Partilhamos abaixo as 

palavras da nossa Madre 

dirigidas a Ir. Suraya 

como Diretora do CENSA 
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Em ritmo de muita alegria e descontração, aconteceu o 

“Arraiá Censacional” envolvendo toda a Comunidade 

Educativa num grande e animado Mutirão da 

Solidariedade. Mutirão este que resultou financeiramente 

em R$24 mil partilhados igualmente com os Projetos 

Irmãos da Solidariedade e Estrela do Amanhã.  O primeiro 

cuida de aproximadamente 50 aidéticos internos e 600 

assistidos, oferecendo 

tratamento gratuito a 

soropositivos carentes e 

abandonados por suas 

famílias, resgatando a 

auto-estima dos doentes 

que são inseridos em projetos sociais. Aqui vale destacar também que o 

curso de Pedagogia do ISECENSA tem presença semanal junto a esta 

Entidade com grupos que 

se alternam em 

atividades de recreação, 

espiritualidade, trabalhos 

artísticos e manuais, 

dinâmicas de grupo... 

Quanto ao Projeto Estrela do Amanhã, trata-se de um 

projeto que nasceu para melhor atender às crianças e 

adolescentes das comunidades populares de periferias 

urbanas. Seu objetivo é  o de proporcionar-lhes, através do 

esporte, da dança, da música, da iniciação profissional e 

tecnológica, meios para crescerem em dignidade pessoal, 

socialização cultural e cidadania, capacitando-os de forma 

lúdica e prazerosa. 

São cerca de 375 participantes, devidamente matriculados, 

com os quais são realizadas as seguintes atividades: 

Ginástica Acrobática e Circense; Dança Clássica e 

Moderna; Canto Coral; Futsal, Voleibol masculino e 

feminino; Iniciação à Informática e Internet ; Inglês 

instrumental (ênfase na oralidade); Artesanato. 

 

 

Fique por dentro 
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“MAIS QUE TUDO O AMOR”! 

 

 

 

Este foi um slogan muito 

bem colocado por Ir. 

Antonia Colombo em seu 

texto de 08 de março, 

comemorando o dia  

Internacional da Mulher. 

Por que comemorar esse 

dia? - interroga Ir. 

Antonia. Ela mesma 

responde apresentando 

razões fundamentais do 

ponto de vista 

antropológico e 

convocando-nos como 

educadoras salesianas a 

trabalhar criativamente a 

questão. Com uma série de 

slides sobre seu texto 

lançamos o desafio aos 

professores e alunas/os do 

Curso de Pedagogia do 

ISECENSA. Em resposta a 

este desafio, professores 

alunas/os trabalharam 

interdisciplinarmente o 

tema “Mulher” em todos os 

períodos ao longo do 1º 

semestre/2009. Foi um 

trabalho solidário, 

unificado, integrado e 

integrador, culminando com o Fórum da Mulher, no dia 

15 de junho. Sentimo-nos felizes com este trabalho-

resposta á provocação de Ir. Antonia Colombo e, 

sobretudo com o empenho de nossos professores e 

alunas/os. Depoimentos atestam o que foi para nós este 

Fórum. (Ir. Luzia Carvalho) 

 

 

 

 

 
Mesa redonda: “O papel da mulher no mercado de trabalho” 
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O Fórum da Mulher realizado no último dia quinze foi 

um momento de descobertas, conhecimentos, interação entre 

os educandos. As apresentações foram muito dinâmicas,” 

envolvendo teatro, canções, encenações, vídeos e 

principalmente o encerramento com a quadrilha, reunindo 

alunos, docentes e direção, revelando criatividade e 

ludicidade.  

As pesquisas apresentadas por cada período foram 

relevantes, enfatizando a mulher em suas múltiplas 

perspectivas, nacionalidades, anseios, frustrações e sucessos 

ao longo do tempo e da história. 

A mesa redonda foi imprescindível, com mulheres 

modernas, contemporâneas e cada uma com experiências 

diversificadas em administração, docência e liderança. 

Todos esses momentos confirmaram as palavras da Irmã 

Luzia, “não se aprende somente na sala de aula e sim em 

todos os ambientes”, de preferência com estímulos visuais, 

sonoros, inovações em todos os aspectos.  
(Marbelly Barreto Ferreira dos Santos – 7º período) 

 

O Fórum da Mulher foi uma bela apresentação, que nos 

permitiu entender a mulher em diversas facetas e 

principalmente desfazer essa imagem limitada de mulher que 

muitas vezes encontramos, como: “mulher é na cozinha”, 

“mulher é sexo frágil”. É preciso entender que só seremos 

assim se deixarmos, pois nós, mulheres, somos firmes, 

aguentamos muitas jornadas (casa/trabalho) e muitas vezes 

sorrindo.  

O Fórum foi bastante diversificado, apresentou 

pesquisas com gráficos, teatros, debate, música, arte, 

entretenimento, entre outros. Este fórum foi vivo, dinâmico, 

criativo e sem dúvida poderá ser repetido envolvendo outros 

temas, pois Pedagogia é vida, envolvimento, expressão 

corporal, artística, originalidade... 

Todos os períodos participaram junto com os 

professores responsáveis, tornando e transformando a noite 

num verdadeiro cenário cultural que enriqueceu a todos do 

Curso de Pedagogia ao abordar um tema tão rico que é a 

MULHER.  

(Paula Pessanha Gama – 7º período) 

 
Mesa redonda: “O papel da mulher no mercado de trabalho” 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O que é ser mulher na cultura de seu país 

vídeo com entrevistas – 2º período 

O que é ser mulher na cultura de seu país 

vídeo com entrevistas – 2º período 

Apresentação em LIBRAS, de um poutporri 

de músicas sobre a mulher – 6º período 

Mesa redonda: “O papel da mulher 

no mercado de trabalho” 

Dança interativa: Frevo Mulher 

3º e 4º períodos 

Exposição de jogos, atividades 

matemáticas e livros de literatura infantil 

produzidos pelas alunas – 3º período 

Esquete: As múltiplas faces da 

mulher: uma tal Maria – 5º período 
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União das Ex-Alunas Salesianas de Campos - UESC 

Na Celebração Eucarística do dia 22 de março, tomou posse a nova diretoria da UESC para a gestão 

2009/2012: 

Presidente: Márcia Valéria Venâncio Marins 

1ª Vice-Presidente: Maria Rosane C. da S. Tinoco 

2ª Vice- Presidente: Martha das Mercês P. F. Landim 

1ª Secretária: Terezinha de Jesus de A. Prófio 

2ª Secretária: Maria Alice S. Manhães 

1ª Tesoureira: Denise Tavares Peixoto  

2ª Tesoureira: Stella Mª C. Carneiro 

Conselheiras: Lêda Martins de A. Barbosa, Ulicéa de Almeida Cordeiro, Maria Geny S. e Wagner, Maria de 

Lourdes Marins, Anita Mª Souza Tinoco, Luiza Glicéria S. Barbosa, Liliana Azevedo Nogueira. 

 

As Obras Sociais da UESC consistem no 

atendimento semanal a 80 mulheres da Comunidade 

Oriente, oferecendo orientação sobre higiene e asseio 

pessoal, cuidado da família e noções de religião, 

além de lanches, cestas básicas, agasalhos, cobertores 

e atendimento médico, odontológico, tais como: 

cirurgias de cataratas, óculos e próteses dentárias. 

Grande colaboradora neste trabalho é Ir. Djanyra. 

As associadas (um grupo de aproximadamente 30) se 

reúnem semanalmente para a confecção de enxovais 

para recém-nascidos a serem entregues mensalmente 

às mães carentes na Maternidade da Santa Casa de 

Misericórdia de Campos. 

A UESC desenvolve também o Projeto “Bem 

Querer”, o qual visa a humanização e assistência aos 

pacientes da Pediatria e Maternidade da Santa Casa, 

sendo o sexto ano de funcionamento da Sala de 

Recreação para as crianças carentes internadas. Neste 

ambiente há: brinquedos, material para atividades 

escolares, 2 computadores e uma pedagoga em tempo 

integral para desenvolver atividades com as crianças. 

Dia 28 de abril aconteceu um desfile outono/inverno, 

na Câmara dos Diretores Lojistas cuja renda 

destinou-se a colaborar com estes projetos acima 

citados,

 
    
 
 

 
 

Dança interativa: Frevo Mulher 

3º e 4º períodos 

100 anos – de Mornese para o Mundo  
 

Ao completarem-se os primeiros 100 anos de vida da nossa Associação,  
oferecemos - Te, Pai  bondoso, esta lâmpada símbolo do nosso empenho pessoal e 

comunitário.  Escolhemos ser, no mundo -  pela nossa espiritualidades , 
audazes e  fortes – mãos que  acarinham a promoção humana, 

a justiça e a paz para sermos  sinais credíveis do Teu amor  por todas as  Criaturas. 
Esta chama, viva e perene que iremos colocar diante da sepultura de D. Filipe Rinaldi,  

sucessor de D. Bosco e nosso fundador, seja, para sempre 
a lembrança destes nossos propósitos. Amém.  
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nstituto Laura Vicunha 
 

Aniversário da Escola é Tema de Simulado 

 

O Instituto Profissional Laura Vicunha se inspirou na 

Festa de seus 60 Anos e programou o seu 1º Simulado-

2009 com o tema: “Laura Vicunha- 60 anos 

Celebrando a Vida”.  
O tema foi muito bem aceito pelos professores para a 

elaboração das questões de suas disciplinas que, por 

sinal, ficaram bem integradas e foram muito bem 

aceitas pelos 

alunos ao 

responderem

. Todas as 

disciplinas 

que fizeram 

parte do 

simulado 

conseguiram 

ter em suas 

questões, assuntos ligados à história da Escola, 

adequados ao conteúdo que se pretendia  avaliar dos 

alunos, ficando 

uma avaliação 

muito 

interessante no 

seu total. 

A produção de 

texto teve como 

base a presença 

do aluno como 

integrante 

dessa história, 

adaptada ao 

nível do ano 

escolar a que se dirigia. Os resultados foram 

emocionantes, numa demonstração da alegria de sentir 

parte dessa história. 

Para todos, a idéia foi muito feliz e o Laura teve esta 

participação, como um dos presentes recebidos, pois 

todos participaram da sua elaboração, de uma forma ou 

de outra. 

 

Cada Conto Encanta Um Tanto 

 

Durante o segundo trimestre, os alunos do segundo ano 

do ensino fundamental I do Instituto Profissional 

Laura Vicunha estudaram tudo sobre os contos de 

fadas. Assistiram 

filmes, contaram e recriaram as mais belas histórias e  

para finalizar o projeto apresentaram a peça “Nasce 
outra história nos contos de fadas.”.  

Na apresentação, alguns personagens dos contos de 

fadas brilharam, ressaltando também o lema da 

Campanha da fraternidade 2009: A paz é fruto da 

justiça. 
Pais e familiares ficaram emocionados e encantados 

com o desempenho de seus filhos.  

 

Gincana Junina Resgata Cultura Popular 

 

O Instituto Profissional Laura Vicunha organizou, junto 

aos alunos do 6º Ano, uma Gincana Junina, cujas 

tarefas, dentro de seu espírito competitivo, alegre, 

artístico, primaram pelo resgate cultural dessa Festa 

Popular. 

A começar pelo nome das equipes, como São Pedro, 

Santo Antônio, por exemplo, as tarefas fizeram com 

que os alunos pesquisassem assuntos que vêm, ao 

longo dos anos, se afastando do conhecimento do povo 

de hoje. Desse modo, os participantes entrevistaram 

pessoas com mais idade sobre esse festejo, pesquisaram 

sobre a origem de vários elementos da festa como a 

fogueira e fogos. Cantaram e dançaram músicas de 

Luiz Gonzaga, na maior animação, se integraram com 

alunos de outros  anos de escolaridade, organizando 

casais caipiras, enfim, fizeram a festa acontecer, num 

clima de competição. A culminância aconteceu no 

auditório da Escola que se apresentou todo decorado 

com os cartazes confeccionados por eles como uma das 

tarefas. 

A alegria foi geral e o objetivo altamente alcançado.

 I     
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Parabéns também ao 

 
- Instituto Laura Vicunha pelos 60 Anos de 

trabalho dedicado à Educação  

da Juventude Campista. 

omunicação Social

Comunicação Social com novas caras - Muitas novidades vêm por aí... 

 

Na tarde do dia 28 de março de 2009, \na casa Madre Marchese, aconteceu a primeira reunião da nascente 

equipe de comunicação social da nossa Inspetoria. Estavam presentes: Ir. Sirlene Girardi, Ir. Rita Cristina de 

Jesus Pacheco, Ir. Cláudia Maria Pianes Campos, Ir. Danielli Lopes Nogueira e a aspirante Bruna Fonseca, 

com a coordenação de Ir. Ana Teresa Pinto – atual responsável por este setor. 

Tendo em vista a necessidade de capacitação 

da equipe foi traçada uma proposta de estudo do 

Documento: “Proposta de Educomunicação para a 

Família Salesiana”. A partilha e socialização do 

estudo aconteceram na modalidade on line (Skype). 

E no dia 28 de junho num segundo encontro o 

grupo concluiu o estudo e foi articulado o 

encaminhamento da construção do Site da 

Inspetoria que necessita de uma nova modelagem e 

também o Comunicando que este ano passa a ser on 

line. A Equipe está muito empenhada e decidida a 

fazer da comunicação uma prática de vida e mais: 

possibilitar em nossos ambientes espaços de vida, 

de partilha e de trocas de tantas riquezas que há 

entre nós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C 

F 

 

 

 

 

FACULDADE SALESIANA MARIA AUXILIADORA 

Começa o semestre com mais dois cursos aprovados: 

Engenharia de Computação e Psicologia. 

 

Parabéns! 
 

- Para toda a Comunidade do INSG e de modo especial nossa homenagem para o 

Corpo Docente da Faculdade pelo trabalho de qualidade e competência que vem 

desenvolvendo junto aos alunos  
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oram para a Casa do Pai 

 
“Quem ama de verdade não crê que se acabou. 

A vida é uma só: começa aqui no tempo  

e continua, depois, na ausência de tempo e limite.  

Alguém a quem amamos se tornou eterno.  

E essa pessoa já sabe quem e como Deus é.  

E também sabe o porquê de sua partida.  

Por isso, convém falar com ela  

e mandar recados a Deus por meio dela.” 
Padre Zezinho 

 
 
 
- Aniceta Caliman Altoé – tia de Ir. Aurélia 
   faleceu no dia 19 de Março em Venda Nova do imigrante/ES 
   

- José Antonio Trevizan - irmão de Ir. Ana Trevizan  
  falecido aos 22 de Março em Vargem Alta/ES 
   
- Vera Lúcia Trevizan Altoé - sobrinha de Ir. Ana Trevizan 
   falecida em 14 de Abril em Jaguaré/ES 
    
- Etelvina Gomes Zóboli – tia de Ir. Maria Zelina 
   faleceu no dia 23  de Julho  em Santa Luzia / ES 
      
- José Campos - tio de Ir. Cláudia 
   faleceu no dia 01 de Agosto em Cachoeiro de Itapemirim/ES 
    
- Neide Gomes – Irmã de Ir. Niva Gomes 
   faleceu no dia 28 de Julho em Niterói/RJ  
 
- Alcimar José Gasparini– Sobrinho das Irmãs Helena e Madalena Scaramussa 
   faleceu no dia 08 de Agosto em Linhares/ES    
 
 

 
 

            Pe. ARISTEU ZANDONADI 

 

 
Sacerdote da Congregação do Verbo Divino e 

irmão de Irmã Aurélia Zandonadi 

Nasceu em Venda Nova do Imigrante- 

01/10/1942  

Faleceu aos 25/02/2009 
Aristeu foi um sacerdote amante dos paroquianos  

e da vida da Igreja e da Congregação que abraçou 

com entusiasmo e total dedicação. 

 

F 

Graças lhe damos, Senhor, pelos 

66 anos de sua existência na 

terra. Ofertamos a Deus nossa 

saudade pela ausência e pedimos 

que interceda ao Pai por nós! 
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        Antonio Zampirolli 
         (pai das Irmãs Ana e Neuza) 

. 
 
 

 

 

 

Ir.  Izabel Carvalho

Nasceu em Cambuci - RJ  em  1º. de  Julho de 1931 

Professou em Belo Horizonte em 6 de janeiro de 1957  

Terminou sua missão  no dia 11 de Fevereiro de 2009 

 

Mulher de grande bondade e sorriso largo,  

Sua vida foi marcada por 03 elementos fundamentais: 

Um grande amor à Palavra de Deus  

Uma mulher do Oratório e dos pobres 

Uma mulher apaixonada pela vida salesiana e pela família salesiana. 

Viveu feliz a vida consagrada por 52 anos.  

Lutou com um câncer por mais de 10 anos com ânimo e vontade de viver.  

 

Ir. Anna Balestieri 
 
Nasceu em Guarany-Assu - Luis Alves/SC aos 19 de março de 1917 
Professou em São Paulo em 06 de Janeiro de 1935 
Foi para junto de Deus aos 04 de maio de 2009 
 
Durante seus 76 anos de Vida Religiosa Salesiana viveu para fazer o bem. Todos que se 
aproximavam recebiam dela apoio e palavras de carinho. Será sempre uma referencia 
para todos que a conheceram.   
Uma mulher firme, mas meiga e carinhosa.  Uma mulher de Deus! 
Assistente segundo o coração de D. Bosco e Madre Mazzarello  
Mulher de Comunhão -  Possuia o dom de um relacionamento feliz com todos. 
FMA fiel - Possuia um amor incondicional ao Instituto, um grande sentido de 
pertença. 
Mulher do trabalho e da oração – na Palavra buscava força para sua longa jornada.  
Mulher de alegria contagiante – Possuia muitos amigos e amigas de todas as 
idades. 

Irmã de Ir. Djanyra  

Faleceu em Pará de Minas/MG  

Nasceu: 18/05/1916 

Faleceu : 07/07/2009 
 

Mesmo no prolongado tempo de dor, viver era seu maior desejo. 

“Minha vida é só Deus”, foram suas últimas expressões 
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Primeiro Semestre
           

Janeiro 
 
08. Ir. Maria Luisa Miranda  

(Cons. Geral –FS) 

11. Ir. Gerline Deolinda de Paiva 

12. Ir. Madalena Luisa Scaramussa 

13. Ir. Maria Léa Ramos 

14. Madre Yvonne Reungoat 

15. Ir. Neuza Zampirolli 

20. Lilian Silva Gentil (Noviça) 

     Ir. Maria Augusta Módena 

21. Ir. Emília Arruda 

23. Ir. Irene Quinelato 

25. Ir. Cláudia Maria Pianes Campos 

26. Ir. Tarcilda Falquetto 
 

Fevereiro 
 
04. Ir. Maria Carmen C. Avelar 

11. Ir. Leila Maria da Silva 

23. Ir. Suraya B. Chaloub 

 

Março 
 

18. Ir. Maria de Lourdes Silva 

20. Ir. Regina Maria Meireles      

 Ir. Sirlene Girardi 

06. Ir. Silvia Boulossa (Cons. Visitadora) 

07. Ir. Rosa Idália Pesca 

12. Ir. Elizabeth G. Manhães 

13. Ir. Maria Inarlete Fioresi 

24. Ir. Orly Paiva 

25. Ir. Carmelita Leonilda Agrizzi 

28. Ir. Maria Amaral 

 

 

Abril 
 

02. Ir. Clotildes Zandonadi 

06. Ir. Sandra da Silva 

16. Ir. Piera Cavaglià (Secretaria Geral) 

18. Ir. Aurélia Zandonadi 

25. Ir. Alaíde Deretti (Cons. das Missões) 

28. Ir. Rosalina Pilger de Almeida 
 

Maio 
 

03. Ir. Carla Castellino (Cons. Visitadora) 

     Ir. Ma Dominique M. Mwema (Cons. 

Visitadora) 

06. Ir. Chiara Cazzuola (Cons. Visitadora) 

13. Ir. Ma Helena T. Coimbra 

     Ir. Vilma Tallone (Eoonôma Geral) 

18. Ir. Dormali Valeriano de Assis 

20. Ir. Rose Lucy Azhukail (Cons. Visitadora) 

21. Ir. Natalina Partelli 

22. Ir. Maria Rita Zampirolli 

 

Junho 
 
13. Ir. Antonia Luzia Venturim 

27. Ir. Helena Scaramussa 
 

Julho 
 

01. Ir. Ma Auxiliadora V. Cordeiro 

06. Ir. Leonila Isabel Altoé 

13. Ir. Yolanda Amado Ladeira 

14. Ir. Rita Cristina de Jesus Pacheco 

18. Ir. Tânia Maria Cordeiro 

22. Ir. Anna Trevizan 

 

Aniversariantes 
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ica de Bons Livros    

 

Juliato, Clemente Ivo. O horizonte da Educação: sabedoria, espiritual;idade e sentido da vida, 

Curitiba,Champagnat,2009 

Quando a mera instrução dá lugar à verdadeira educação, algo especial acontece na vida dos 

professores que a participam da cena educativa. Para o professor, descortina-se um horizonte 

totalmente novo, a partir do qual sua profissão passa a ser concebida como autêntica missão 

humanizadora. Para os alunos, abre-se o horizonte da vida em sua completude. Então, o saber serve 

não apenas para explicar o mundo, mas, transformado em sabedoria, indica o sentido da vida. Esse é 

o desafio espiritual da educação. 

Este livro contém reflexões que orientam as pessoas e as escolas na busca da sabedoria e da 

espiritualidade, tanto na vida dos educadores quanto dos educandos. Defende a necessidade de abrir 

espaços para que o anseio humano pelo sagrado possa desabrochar, já no coração das novas gerações. A convicção de 

fundo, que norteia toda a obra, é que o sentido da vida não pode ser encontrado sem contemplar a dimensão espiritual e 

transcendente da vida humana. 
 

Falola Anne. Ser voluntário – um estilo de vida: uma proposta para crescer no caminho do 

voluntariado, São Paulo, Paulinas, 2009.  
 

O Voluntariado é uma tarefa que não se esgota na bondade, generosidade ou entrega, mas está 

voltado a responder às necessidades emergentes da sociedade, que busca um paradigma inclusivo: 

a promoção humana. Este livro apresenta uma imagem integral da pessoa chamada a uma nova 

construção social a partir da experiência do voluntariado. A proposta da autora tem como 

pressuposto a experiência de Cristo, alma e fundamento do serviço ao próximo. 

Ser voluntário: um estilo de vida é uma obra de grande valor tanto para aqueles que querem se 

iniciar no voluntariado como para quem o elege como forma de vida, e também para as diversas 

organizações do terceiro setor, ONGs, grupos paroquiais e missionários. 

ons Filmes 

 PODER ALÉM DA VIDA 
Dan Millman é um ginasta adolescente que sonha participar das Olimpíadas. Ele possui tudo o que um 

jovem deseja em sua idade: troféus, amigos, motocicletas velozes e namoradas. Mas um dia, o mundo de 

Dan vira de ponta cabeça ao conhecer o misterioso estrangeiro de nome Sócrates, que, com toda sua experiência de vida, 

é capaz de superar obstáculos apenas com a força espiritual. Após sofrer uma séria lesão, Dan conta com a ajuda de 

Sócrates e de uma jovem chamada Joy. Ele descobre que ainda tem muito a aprender e que terá de deixar para trás vários 

conceitos para se tornar um jovem pacífico e assim encontrar seu destino. A história do filme é sobre o poder da 

superação. 

O SOM DO CORAÇÃO  – uma história comovente. A magia da música e o poder do amor. 

Era uma vez um garotos chamado August Rush. Filho de um encontro casual entre Louis, um gui tarrista 

de rock e Lyla, uma violoncelista clássica, ele cresceu em um orfanato com a determinação de um dia 

encontrar seus pais. 

Dono de um talento musical impressionante, August se apresent nas ruas de Nova York sob o olhar atento 

de dezenas de pessoas e do Mago, descobridor de seu dom. 

Como num passe de mágica, o menino de transforma nuima fonte de renda para o Mago. Porém, mesmo como um astro 

mirim da música, August continua certo que o encontro com seus pais pode acontecer a qualquer hora. 
 

ESCRITORES DA LIBERDADE  
Hilary Swank, duas vezes premiada com Oscaar, atua nesta história envolvendo adolescentes, criados no 

meio d etiroteios e agressividade, e a professora que oferece o que eles mais precisam: uma voz própria. 

Quando vai parar numa escola corrompida pela violência e tensão racial, a professora Erin Gruwell 

combate um sistema deficiente, lutando para que a sala de aula faça a diferença na vida dos estudantes. 

Agora, contando suas próprias histórias, e ouvindo as dos outros, uma turma de adolescentes 

supostamente indomáveis vai descobrir o poder da tolerância, recuperar suas vidas desfeitas e mudar seu mundo.  

D 

... B 
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INSPETORIA NOSSA SENHORA DA PENHA 

Rua Alberto de Sequeira, 22 - Tijuca 

20260-160 – Rio de Janeiro / RJ 

Fone: (0xx) 21 2234 6789 / 2254 2931 

Fax: 21 2568 1386 

Email inspsec@salesianasbrj.org.br 

www. salesianasbrj.org.br 
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